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conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
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–

minha vida.  Reconheço que não será fácil ler este trabalho e descobrir que a “depressão” que 



“Aquele que aprende, ensina ”



intitulado “
” 

Química, para a Educação Antirracista na Educação Básica, a partir de “outros” referenciais 



–

“Antiracist Education –
Education”. This material 



“

”………

“

”

Apresentação do PE, no dia 02/02/2026. Fotografia 1.…………................

“

”.



REnbio……..

–

–

2025….........................................................................................................

–



–

–



–



café com leite, marrom bombom […]
[…] Eu sou a menina que nasceu sem cor e isso às vezes me deixa invisível.

Vai entender que a nossa gente é filha de ‘Dandara do meu quilombo’

que a experiência é uma abertura para o desconhecido, algo imprevisível, “é o que nos passa, o 

dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece” (Bondia, 2002, 



que “os estereótipos geram os preconceitos, que se constituem em um juízo prévio a uma 

ausência de real conhecimento do outro”. 

– “Mas você não é tão preta”; “Você não é negra, 

no máximo uma mulata”; “Seu cabelo não é tão ruim, ele cresce”; “Você é diferente dos outros 

neguinhos que conheço, é limpinha”; “Se é negra, então você sabe sambar, cantar ou cozinhar” 

“dentro da lógica racista, muitas vezes ou quase sempre, negro/a no Brasil precisa percorrer um 

“caminho” mais longo que pessoas de outr

negações de acesso a elementos essenciais para sobrevivência desde o início da vida” (Santos, 



–

– “não tenho culpa de pessoas como você serem dignas de pena”. 



z que muitos educadores alegam não ter “lugar de fala” para abordar a temática, o que reforça 

A supracitada lei “propõe um ensino que dê visibilidade àqueles/aquelas que 

relações igualitárias” (Pires et al., 2018, p. 44). Acredita



Quanto ao racismo institucional, Almeida (2019, p. 27) afirma que “as instituições são 

impor seus interesses políticos e econômicos”. O problema é que na educação bra

Para Ribeiro (2019, p. 23), epistemicídio é “o apagamento sistemático de produções e 

saberes produzidos por grupos oprimidos”. Na educação, este silenciamento representa dizer 



NEABIs. Ausência sentida também daqueles com tonalidade da pele negra, o que “não constitui 

uma garantia inequívoca para a posse de uma disposição antirracista” (Capaverde; Santos; 

“são numerosas as formas através das quais o racismo aflora no sistema educacional, de forma 

consciente ou oculta” (p. 164) e cita como exemplos manifestações de racismo nos livros 

“considera que os seres humanos são, por natureza, desiguais, ou seja, dotados de diversas aptidões inatas, algumas 
superiores, outras inferiores” (Bolsanello, 1996, p. 154). Baseada nas teorias de Darwin (1859), buscou argumentar 



Acreditamos que “a escola vista enquanto campo de trabalho do/a professor/a é palco 

raciais, o que demanda conhecimento por parte do/a docente” (Araújo; Silv

●

●

●

●

mobilizados para a “efetivação” da 



“Numa sociedade racista, não basta não ser racista, é necessário ser antirracista.” 



e compreender o conceito de Educação Antirracista e seus princípios, mas “bo

que o racismo não existisse, pois isso implicaria na inutilidade/inexistência do antirracismo” 

uma Educação Antirracista na escola. Isso porque “a educação brasileira, apesar dos atuais 

séculos consideraram um modelo de Brasil mestiço e homogêneo” (Katrib, 2014, p. 19).

e para muitos ainda são, propriedades a serem exploradas. Já “em sua dimensão epistêmica, o 

—

produções científicas e na socialização da cultura” (Santos; Camargo; Benite, 2020, p. 923).



eram “sequestrados” para serem expostos em zoológicos humanos, em exposições et

1815), foi “coisificado” pela 

morre, ou, em suas palavras, “quem é descartável e quem não é” (Mbembe, 2018, p. 135). O

necropoder está ligado à ideia de uma “raça superior, constituída de homens brancos, cristãos, 

europeus, que têm direito à dominação e as demais raças inferiores são subjugadas” (Pinheiro, 

pudessem ser chamados de “raças”. A segunda é o fato de que as chamadas “raças” 

10% da variação genômica humana ocorre entre as “raças” putativas. 



e vítimas do racismo, tendo em vista que “dificilmente o branco se percebe de maneira 

“marcadores raciais” aos sujeitos que pertencem a grupos que se distanciam do padrão 

instituído” (Gonçalves, Domingues e Kato, 2022, p. 893). Raça, então, é um conceito 

–

necessárias para que o racismo se refaça e se reproduza, “pois o racismo é um

de parasitar em todos os conceitos” (Munanga, 2022, p. 122). Neste quadro de luta constante, 

superação das disparidades, principalmente diante do neoliberalismo, quando o “diploma” 

xou de ser garantia para a inserção no mercado de trabalho, que “ora incluem, ora excluem 

trabalhadores com diferentes qualificações” (Kuenzer, 2021, p.237) ou dando acesso a apenas 

“Essas vantagens que as pessoas brancas têm nós nomeamos de privilégio, e absolutamente 

o sejam signatárias” (Pinheiro, 



que a Educação Antirracista é “um modelo de educação em que se tem um compromi

contexto escolar” (Sousa 

de ensinar e de saber, “é essencial a qualquer forma de repensar a educação, porque traz a 

promessa de participação total dos estudantes” (bell hooks,



porque escolas e universidades “majoritariamente se ancorarem em uma perspectiva 

mantidas e estruturadas na sociedade” (Léo Neto, 2021, p. 28). Daí a importância de

“Quando dois elefantes brigam, quem sofre é a grama.”

–

controle, que reprovam e inferiorizam esses grupos, afinal, são julgados como “incultos, sem 

saberes e sem racionalidade” e o controle é uma forma brutal de frear as lutas por direitos e por 



Admitimos “como disposição antirracista as inclinações para pensar, agir e classificar que 

nflitos no ambiente escolar, além de promover a ERER” (Capaverde; 

. (2018, p. 43) argumentam que “esta é uma das 

racistas e discriminatórias ainda tão recorrentes nos espaços escolares”. No entanto, sob uma 



uma das questões foi dirigida a treze educadores/as negros/as com a intenção de “averiguar se 

implementação dos artigos 26A e 79B da lei máxima da educação brasileira” (p.295). 

–

ento de “reeducação das relações raciais e étnicas” (Brasil, 2004). O parecer resultou na 

instituídas as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações

Brasileira e Africana” a serem observadas tanto 



Brasileira e Africana, “o reconhecimento e valorização da 

europeias, asiáticas” (Brasil, 2004), “relevante para ampliação de uma visão positiva dos povos 

Brasileira” (Kato; Schneider

“História e Cultura Afrobrasileira e Indígena”. A nova normativa legal, ao alterar a lei 10.639, 

data da “pseudo” Abolição da Escravatura por força da Lei Imperial n.º 3.353, adjetivada por 

(2018, p. 42) como “a famigerada Lei da abolição”. Abre



medidas de inclusão educacional para a população negra. Visto que “a escolarização também é 

partem de outras realidades” (Santos, 2018, p. 26), mesmo que tenha que percorrer um caminho, 

se tratando de políticas públicas afirmativas, que “são políticas sociais voltadas para a 

coletivas” (Pinheiro, 2023, p. 133), portanto possui um caráter contínuo e de valorização da 

–



“O conhecimento é como um jardim: se não for cultivado, não pode ser colhido.”

“as escolas são espaços territoriais da educação formal” (p. 2), e é o/a prof



De fato, “[...] o saber profissional se dá na confluência de vários saberes oriundos 

, da instituição escolar, dos outros atores educacionais, das universidades, etc” 

no processo de aprendizagem “há intencionalidade pedagógica (não se ensina 

–

juventude para o modelo de sociabilidade que ele/a almeja” (Pinheiro, 2023, p. 22), um risco à 

quando ensinar era uma “profissão de fé” (Tardif, 2013, p. 554).

2024, que determina as “Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível 

Superior de Profissionais do Magistério da Educação Escolar Básica”, cabe pontuar que já é a 

No caso da formação continuada que “é entendida como componente essencial da sua 

profissionalização, na condição de agentes formativos de conhecimentos e culturas”



“Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação 

Básica” e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da 

Cipriano Carlos Lukesi (2013) colabora com esse entendimento ao afirmar que “o 

nunca estará definitivamente “pronto”, formado, pois que a sua preparação, sua maturação se 

pela reflexão diuturna sobre os dados de sua prática” (p.23)

uma busca por renovação, “não 

mais a renovação restrita à teoria, mas aquela que cobra uma real relação teoria e prática” 

(Gomes, 2012, p. 103). No entanto, ainda os/as professores/as da Educação Básica “parecem 

profissionais, legitimados pela academia” (Onofre; Souza Neto, 2021, p. 2).



03), “[...] expressão de celebração ou reconhecimento das 

diferenças” (p. 109).

itinerário preestabelecido, o currículo multicultural surge como possibilidade, pois “[...] parece 

cultura oficial como os conteúdos de natureza antirracistas e antissexistas” (Duschatzaky; 

uma “cultura nacional comum”.

Talvez essa seja a maior crítica ao multiculturalismo, pois ao defenderem que “a 

igualdade entre diferentes grupos é oriunda de uma suposta comum humanidade” (Caurio; 



sob a égide da tolerância, segundo Silva (2016) “o multiculturalismo tem sido criticado por seu 

articulares” (p.90),  o que 

–
—

como “colonizadores” ainda permanecem impregnados em nossa sociedade, perpet

pensamento de rebaixamento dos povos denominados “colonizados”. Essa dominação 



pois “questionar o eurocentrismo da 

projeto de decolonialidade” (Santos; Camargo; Benite, 2020, p. 924), posto que a área da 

desviar dos debates raciais, seja “naturalizando a violência simbólica e física dirigida à 

população negra” (Capaverde; Santos; Rosa, 2024, p. 258), num ato cruel de revitimização do/a 

supostamente neutro. Verrangia (2022, p.505) reitera que “[...] a apresentaçã

.” Dificilmente uma disciplina 



“A união do rebanho obriga o leão a ir dormir com fome”.



2010, p. 712). Os autores, no texto intitulado “Cidadania, relações étnico

desafios e potencialidades do ensino de Ciências”, ainda, destacam que a formação cidadã no 

eza, “como todos os componentes curriculares, é parte 

que vivenciem e procurem produzir relações sociais éticas” (p. 709).

“plurais,  múltiplas,  diversas,  em  contraposição  a  uma  ideia  de  cidadão  genérico,  que  tem  

a realidade em que vive, tampouco sua maneira de ser, viver, pensar e atuar” (Janning

conhecimentos da Educação em Ciências, exige que “os   conhecimentos   científicos   e   



ciência que responda às exigências atuais das pessoas e comunidades” (Janning 

15). Para que o seu ensino, como já dito, se traduza “como uma importante forma de engajar 

rumos da sociedade” (Heidemann; Lorenzetti, 2024, p. 2

“Lugar de fala” como sendo uma expressão popularizada nos meios virtuais, princ

–

lguns “cientistas”, a 

o “Pai da Taxonomia” biológica, ou seja, o precursor da técnica de classificação dos seres vivos, 

https://www.linnean.org/


ga (2005, p. 17) vai além ao asseverar que “não 



sociedades humanas” (p.17). 

“Educação anti

pensadores” menciona vários temas e questões que relacionam conhecimentos científicos e a 



Examine, do mesmo modo, atentamente as suas próprias falas e escute. Visto que “a ciência foi 

étnicorraciais positivas” (Panteleão e Batitucci, 2022, p. 569).

I. Marco Antonio Leandro Barzano, no texto “Currículo das margens: apontamentos para ser professor de 
Ciências e Biologia” publicado em 2016 na Revista Educação em Foco, trata do silencia

II. Sandro Prado e Matheus Moura Martins, no artigo “Entre encontros e ensino de biologia e gêneros e 
sexualidades: sopros e insurgências de uma biologia menor”, publicado na REnBio em 2020, discutem como o 





26) “na análise qualitativa é a presença ou ausência de uma característica de conteúdo ou de um 

consideração”. 

que esse tipo de pesquisa deve ser “realizada através da localização e compilação dos dados 

escritos em livros, artigos e revistas especializadas, publicações de órgãos oficiais”. Além disso, 



●

●

●

●

https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/about
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec
https://www.sbfisica.org.br/rbef/
https://sbenq.org.br/revista/index.php/rsbenq


–

Temático e “Comunidade SBEnBio”, a REnBio em 22 de novembro de 2022 publicou o Dossiê: 

Leandro Barzano, “provocam deslocamentos na direção de nosso de



político para a luta antirracista” (Barzano; Verrangia; Fernandes, 2022, p. 487). Contudo, com 

contemplar apenas “materiais instrucionais e métodos de ensino voltados diretamente para 

professores do Ensino Médio” (Alcantara, 2025, p. 4) e pelo sistema de busca permitir apenas 

em uma perspectiva positivista, é concebida como Física “dura”, e o ensino de Física. A revista 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec


RBEF. No entanto, “desde a sua criação, a RBEF esteve alinhada a discussões voltadas pa

mudanças educacionais, temas científicos e políticas públicas” (Hosoume 

–

na Universidade Federal do Acre, com o objetivo de “contribuir para a divulgação e 

estudantes e profissionais da educação que atuam na área de Educação e Ensino de Química”.

temáticos. Em 30 de dezembro de 2023, publicou o “Dossiê Formação de Professores e o 

Ensino de Química no Novo Ensino Médio” com dez artigos versando sobre as tensões

Química no “Dossiê Fronteiras entre Filosofia da Química e Educação Química”.

encontrava com submissões abertas para artigos e ensaios de demanda contínua, para o “Dossiê 

Formação Docente”, publicado no segundo semestre de 2025, e abertas para o “Dossiê 

inicial e urgente”, com previsão de publicação para o primeiro semestre de 2026. 

descritores: “Racismo”, “Lei 10.639”, “Lei 11.645/08”, “Educação Antirracista”, “Étnico



racial”, “Raça”, “Educação das relações étnico raciais”, “ERER”, “Negros” e “Branquitude”, 

análise, “a fase da organização propriamente dita” (Bardin, 2016, p. 63), 

realizamos a leitura “flutuante” dos títulos, resumos e palavras

complementadas mediante consulta aos dados disponibilizados na “Plataforma Lattes” do 



Em atenção ao objetivo específico de nossa pesquisa: “mapear os artigos publicados 

Antirracista”, iniciamos a apresentação dos resultados com a organização de 52 (cinquenta e 

–

—

—

—

— — — —





–



A obra “Quarto de despejo – diário de uma favelada” como 



Os “outros” do currículo: sobre as possibilidades de 





–



–

“Cabelo Bom/Ruim ou Bastonete de Queratina?” –

–

–







Rodrigues Martins, “envolver a comunidade acadêmica de ensino de Química na   apresentação,   

aos Estágios Curriculares Supervisionados (ECS)” (Luca; Petru

–



“O que eu vi na escola relatos de uma professora de ciências sobre 

questões de gênero e étnico raciais” (Silva; Lima, 2021) analisa os relatos de uma jovem 

– “O sul enquanto horizonte epistemológico da produção de 

conhecimentos às Pedagogias Decoloniais” (Caurio; Cassiani; Giraldi, 2021) –



–

– “A educação das relações étnico

e Biologia”, apresenta o modelo pedagógico, para a ERER, baseado nas contribuições do 

No ensaio intitulado “Vozes

comprometida com a promoção da saúde” (Nascimento; Carvalho; Costa, 2022), identificado 

“Saberes das lutas antirracistas sobre saúde e o novo coronavírus na 

formação docente em Biologia” (Léo Neto; Fernandes, 2022), traz como proposta pensar a 

se ao artigo “A temática étnico

discursiva de Ciências e Biologia” de Queiroz e Gomes (2022), B6, que analisa como as normas 



–

– “A valorização dos 

conhecimentos étnicos e tradicionais no ensino básico de ciências” apresentam o produto 

educacional intitulado “O que podemos fazer, enquanto educadores, para combater o racismo 

provocado pela ciência?”. Um manual para professores/as de Ciências e Biologia, que primeiro 

– “18 anos da Lei 10.639/03 e o Ensino de Biologia no Instituto Federal 

de Educação Ciência e Tecnologia de Minas Gerais”, os autores e autoras Cassette, Medeiros, 

– “Veredas para uma educação antirracista a partir da exposição 

itinerante Ciência, Raça e Literatura” (Dias, 2022), verificam

“Horta com consciência negra: relato da construção e discussão de 



raciais em uma horta escolar midiatizada” 

de novembro de 2021, com o selo “Horta com consciência negra”, com possibilidade de se 

– “A obra “Quarto de despejo – diário de uma favelada” como recurso para 

o ensino de Biologia”, Farias Junior e Santos (2022) analisam o livro de Carolina Maria de 

– “O que a tecnociência do povo preto pode nos 

ciências naturais?” (Moreira; Silva, 2022)

– “Relações étnico

experiência na formação inicial docente” (Oliveira; Oliveira, 2022), tratam da validação de um 

Produto Educacional, o jogo digital “ ”, inicialmente pensado para alunos/as 



– “Abordagem das relações étnico

de Ciências e Biologia: uma atividade para formação inicial docente” (Cordeiro; Santos, 2022) 

–

– “Práticas de ensino de Biologia: 

amazônico” (Vasconcelos, 2022), a atividade 

–

–



virtuais da disciplina “Encontro de Saberes e Práticas Educativas”, de uma universidade de 

– “Educação das relações étnico

científico: princípios de planejamento e materiais curriculares educativos” (Sepúlveda; Fadigas; 

– “Ensino de biologia e racismo: representações de 

corpos negros em coleções didáticas de ciências da natureza e suas tecnologias” (Lopes Neto; 

didático, do primeiro ano do ensino fundamental I, “Encontros: Ciências 1”, das autoras Ângela 

https://sarahbaartman.pro.br/


– “A 

a”, 

–

“Formação de professores/as de Biologia para a educação das relações étnico

curricular de uma licenciatura e da prática docente” (Andrade; Nascimento, 2023), disc

sejam consideradas um grande avanço. Neste, as ementas das disciplinas de “Genética e 

Biologia Molecular” e aquelas ligadas à formação pedagógica aborda

a disciplina “História, Filosofia e Sociologia das Ciências para a Educação Científica” no 



Os “outros” do currículo: sobre as possibilidades de descolonização 

no ensino de Biologia’’, os autores, Jorge Felipe Marçal e Thiago Ranniery Moreira de Oliveira 

apresentar os conhecimentos “outros” como paralelos ou complementares aos conhecimentos 

– “Projeto pedagógico curricular de um curso de Ciências 

Biológicas um olhar para as teorias do currículo” (Santos; Moreira, 2023) se propuseram a 

–

– “Duas décadas da lei 10.639/2003 uma análise sobre a 

educação antirracista no currículo da licenciatura em Ciências Biológicas da UFMT/CUA” 



– “O ensino de Biologia em diálogos com tecnologias negras” de 

– “Herança epigenética e iniquidades raciais na saúde: uma questão 

raciais no ensino de Genética” 

– “Mediação de 

Biológicas”, quatro professoras e dois professores autodeclarados negros, que atuam na 



– “Pode a 

Ciências e Biologia?”. Nele, é descrita uma aula, sobre Educação Antirracista, para 

Saidiya Hartman, baseado nas memórias da aula, que incluiu a leitura do texto “Vênus em dois 

atos”, a criação de um cesto de memórias e a escuta 

“Interfaces entre Educação em Ciências, relações étnico

docente: um estudo de revisão sistemática” (Egídio; Moreira, 2025), teve como objetivo 



“Representações negras nas temáticas de saúde: uma análise de Livros didáticos de Ciências da 

Natureza do PNLD 2021” 

Por fim, mencionamos que os critérios de exclusão dos artigos “A temática indígena 

no ensino de Ciências da Natureza e a aplicação da Lei n.º 11.645/08” e “Denúncias e anúncios 

decoloniais” deve

– “Educação em Ciências na Escola Democrática e 

Raciais” (Pinheiro, 2019), no qual a autora busca apontar caminho



“Cabelo Bom/Ruim ou Bastonete de Queratina?” –

Popular” de Kato e Schneider

especificamente a dicotomia entre “cabelo bom” e “cabelo ruim”, no contexto de um cursinho 

mobilizados para explicar se a afirmação “cabelo ruim” tem fundamento, o professor e uma 

– “Articulações Teóricas entre Ensino de Ciências Naturais e Direitos 

Humanos: Proposta para  uma  Perspectiva  de  Formação Humana” (Bonfim; Guimarães, 2020) 

tar o direito do “outro”; 

– “Vozes Griôs no Ensino de Química: Uma Proposta de Diálogo 

Intercultural” (Santos; Camargo; Benite, 2020), um plano de intervenção pedagógica é proposto 



“A Educação Científica das Periferias Urbanas: Uma Revisão sobre o 

–2018)”, Silva e Lima Junior 

– “Diversidade, Multiculturalismo e 

Educação em Ciências: Olhares a partir do Enpec” (Nascimento; Gouvêa; 2020), que 

desenvolve uma pesquisa com base nas atas do grupo temático “Diversidade, Multiculturalismo 

cação em Ciências”, criado no Enpec de 2009, para traçar um perfil das discussões 

– “Divulgação e Educação Científica Racista no 

–

Educação em Ciências Contemporânea” analisa criticamente os Boletins de Eugenia, 



– “Decolonialidade e Conteúdos Cordiais: Caminhos Possíveis Para 

Estabelecer Relações Entre Ensino de Ciências e Educação em Direitos Humanos” (Alves; 

momento, na oficina “O que você faria?”, foi marcado por soluções que minimizem o racismo 

– “Eugenia à Moda Brasileira: 

Problematizações Históricas para o Ensino de Genética” (Carlos; Franzolin; Alvin, 2022). Os/as 

termo “brilho” no artigo C10 – “Como Dizer do Brilho? Entre Sentidos Científicos e do Hip



hop para Ensinar Ciências”. As letras e clipes dos rappers Emicida, Karol de Souza e Baco Exu 

– “Diálogo e 

iolência”, de Terra e Araújo (2025), trata

– “Estaríamos 

Vivenciando uma Virada Decolonial na Educação em Ciências Brasileira?” foi realizada uma 

– “Danças Negras Brasileiras de Trabalho: Uma Possibilidade ao 

Ambiente” (Gustavo; Moreira, 2023), propõe o uso das danças folclóricas negras, danças de



– “Afrocentricidade e o Ensino 

de Química: Entre Avanços e Contradições em um Quilombo Educacional” a construção de 

– “Diálogos em Foco: Reconfiguração 

Racial na Formação Docente em Química” das autoras, Cristiane 

– “Da Ausência Para a Potência: 

Raciais” também se dedicaram a analisar as falas de cinco estudantes negras, 

cientista, durante a intervenção denominada “Sobre identidade 

Negra e Ciência: discutindo a publicidade em aulas de química” a qual se propôs discutir como 



– “Sob uma Perspectiva Decolonial: Análise de 

Unidades de História e Natureza da Ciência de Livros Didáticos do PNLD 2021” (Pereira; Sá 

– “Fundamentos Anticoloniais da Didática Histórico

Brasileira nas Aulas de Química: Abrindo Caminhos” (Magalhães; 

O artigo “Articulando os Letramentos

videocasts por alunos do Ensino Fundamental II” 



“A Tecnociência e o Racismo Ambiental: 

Americano?”, Archanjo Junior e Vieira (2025) buscaram investigar em que medida a 

tecnociência “c

tecnologia” (Archanjo Junior; Vieira, 2025, p. 2), se relaciona com o racismo ambiental. Os 14 

“Branquitude 

e Racismo na Ciência e na Educação em Ciências” (Rezende; Ostermann, 2025), que investigou 

humanos de acordo com a categoria “raça”/cor da pele. A pesquisa revelou que estudos na área 

https://www.invivo.fiocruz.br/sustentabilidade/racismo-ambiental/


Karajá, 2024) e “Educação Científica contra o Preconceito: da Natureza às Multinaturezas, nos 

retornou da nossa busca foi “Questões Raciais e Ensino de Química: implicações para o Estágio 

Supervisionado” 

Mais uma vez o ensino de Química é problematizado em “Inserção de Saberes 

Tradicionais no Ensino de Química: a necessária coerência teórica” do autor Saulo Quintana 

como tem sido pesquisado na etnomatemática de D’Ambrósio. E po



“A igualdade não é fácil, mas o superioridade é dolorosa.”

“Por que o padrão de cientista presente no imaginário coletivo é o homem 

heterossexual da área das ciências exatas ou naturais?” (p. 330) e imbricado nas ideias de “os 

professores, ora vistos como “algozes incompetentes”, ora como “redentores e responsáveis 

pela superação das mazelas sociais”, não se reconhecem como prof

pesquisadores e produtores de saberes [...]” (Onofre; Souza Neto, 2021, p. 9), analisamos os 

privilegiou o homem branco, os detentores dos “verdadeiros valores sociais, religiosos e 

comportamentais” (Silva, 2019, p.19).



“é sabido o contexto de acesso que as mulheres tiveram/têm de enfrentar para ocupar espaços, 

pelas mulheres negras” (Silva, 2019, p. 22)

–
–



– –

—

—

—

—

—

—

—

—

injustificados da branca, são acusados de cometer “racismo reverso”, como se fosse possível 



esfera federal de ensino, e duas nutricionistas na categoria “outras” ocupações. O que revela o 

Ademais, na educação é comum encontrarmos “especialistas” que, mesmo nunca tendo 

–
–



Estatística, com as opções “Branca”, “Preta”, “Parda”, “Indígena”, “Amarela”, ou “Não desejo 

declarar”, de preenchimento obrigatório na plataforma Lattes, essa informação se configura 

–

–

–

http://bi.cnpq.br/painel/formacao-atuacao-lattes/


(2020), “a interseccionalidade é sobre a identidade da qual 

participa o racismo interceptado por outras estruturas” (p .48). Não se trata de somar 

“Até que os leões tenham suas histórias, os contos de caça glorificarão sempre o caçador.”



objetivo específico de “explorar as pesquisas sobre a Educação Antirracista no campo da 

3 e sua alteração“, não foi 

inclusive daqueles ditos “não racializados”. 



discursos pedagógicos na produção “alquímica” das disciplinas escolares (p. 551), isso significa 

e crianças “normais” e os “outros” e que, mesmo silenciados, estes últimos produzem práticas 

“implementada na perspectiva hegemônica, provoca o silenciamento dos saberes 

tecnocientíficos dominantes” (Archanjo Junior; Vieira, 2025, p. 11). Entretanto, quando é 

que “o movimento empreendido pela professora, em muitos aspectos, colide com os

científico e conhecimentos populares evita a fragmentação curricular. No entanto, “esta é uma 

docentes desempenhadas no espaço escolar” 

Ribeiro: “

sociedade, as pessoas não conheçam a história dos povos que a construíram”

autores tratam do silenciamento de conhecimentos ditos “não válidos” ou “não científicos” por 



Colonialidade que confere à Ciência o status de conhecimento “válido” e legitima as 

conhecimento. Como já mencionado neste estudo, as epistemologias “outras”, africanas e a

brasileiras, são consideradas crenças ou opiniões, “que, talvez, possam compor o repertório do 

resultado de um saber menor, desqualificado, subalternizado” (Caurio; C

reconhecida sua origem a partir de outros povos, uma crítica ao “milagre grego”, narrativa que 

plicitado em B7, “para fazer 

silenciamento à diversas etnias” (Panteleão; Batitucci, 2022, p. 579). 

Biologia, defendem que “o percurso se dará principalmente a partir do diálogo com as narrativas 

historicamente [...]” (Nascimento; Carvalho; Costa, 2022, p. 516).

De modo aproximado, B5 indica que “o racismo deve ser considerado enquanto uma 

comorbidades” (Léo Neto; Fernandes, 2022, p. 533). Desta feita, a formação de professores/

conhecimentos científicos, fundamentais para a compreensão do mundo, “possam dialogar co



saberes acumulados que chegam das trajetórias de luta das populações negras e indígenas” (Léo 

(2010, p. 1375) que a “formação de professores não pode ser pensada a partir das 

–

valores e práticas coerentes com nossa vida civil”, evidenciand



da tradição de matriz africana é “fundamental para a sua manutenção e perpetuação” (Pereira 

los, pois “trata

ancestrais” (Santos; Santos, 2023, p. 979). Diante disso, pontuamos segmentos textuais de 

Em B12, os autores afirmam que “o racismo da sociedade brasileira se apresenta de 

brasileiros” (Moreira; Silva, 2022



de escravização (por exemplo: “escravo” para “escravizado”) e nas 

com a centralidade europeia dos saberes,  consideramos que “os livros didáticos são parte do 

currículo escrito” (Lopes Neto; Selles; Valiente, 2022, p. 834), ou seja, são a fer

pedagógica que materializa o currículo, portanto, “um espaço de disputa e possibilita a 

subalternizados” (Pereira; Sá Ibraim, 2024, p. 2), cujo processo 

B23, de que “talvez não seja 

despropositado escrever em termos de uma virada decolonial no Ensino de Biologia” (p. 1131), 

–



uma virada decolonial e justifica afirmando que “somente números maiores não são suficientes 

teóricas de resistência à colonização demandam. É preciso mais” (Santos; Lima Junior, 2023, 

A autora de C1 enuncia que “o pressuposto é que deixamos de ser colônia de Portugal 

dias de hoje” (Pinheiro, 2019, p. 333), em conformidade com o pensador Nêgo Bispo

constituição, um comprometimento pessoal “preconizando a qualidad

emancipatório” (Bispo; Massena, 2023, p. 5).



“[...] a abordagem histórica pode ser oportuna para refletir e retomar conflitos do passado 

almejando o entendimento de valores cidadãos na atualidade” (Carlos; Franzolin

que a “[...] contextualização histórica, propõe

científico” (MEC, 2017, p. 550).

condições existentes tanto no passado quanto na atualidade, visto que “não basta um 

semelhanças” (Léo Neto, 2021, p. 26).



“importante compreender as transformações da sociedade ao longo da história, pois estas 

desenvolvidas nas instituições de ensino precisam estar coerentes com estas transformações” 

recursos e espaço de cada instituição de ensino, como em B10, “criam um ambiente capaz de 

nterdisciplinar” (Cabral; Rodrigues, 2022, p. 657), além de cumprir a Lei 10.639/

https://expocrl.wixsite.com/acervo/nocao-de-alterizacao-e-identidade


história  e cultura da população africana e afrodiaspórica, mas também “a super

humanidade” (Sepúlveda; Fadigas; Artega, 2022, p. 809). 

é visto como doente. Neste sentido, B26 assinala “que o uso da epigenética para interpretar as 

o de genética” (Santos; Sepúlveda, 2024, p. 

meninas negras, a associação do cabelo afro como o “cabelo ruim”. A atividade de ensino 



lógica, “os alunos são encorajados a trazer seus conhecimentos para a sala de aula” (p. 232). A 

a “contextualização profunda e significativa 

dos conteúdos abordados” (Verrangia, 2022, p.508).



elaboração do produto educacional intitulado “

” (A

antirracista, a partir de “outros” referenciais epistemológicos que dialogam com a Educação em 

UFU, cuja conceituação formulada foi: “O produto educacional é um instrumento 

pedagógica” (PPGPEDU, 2024). 

Para os autores Sales, Mafra e Vieira (2023), “a criação dos Programas Profissionais em 



de estudo da prática e, sobretudo, desenvolvendo “produtos pedagógicos” com vistas à 

intervenção na realidade educacional” (p. 3). E 

termo “recomendações”. 

ao citar Pagán (1995) que “[...] é importante que não somente materialize uma sequ

que está subjacente ao que se apresenta de forma explícita no produto” (p.12).



“
”.



Na Recomendação 2, denominada de “

ANTIRRACISTAS”

“BUSCANDO (IN)FORMAÇÃO” 

“
”



eles: “Até que os leões 

tenham suas histórias, os contos de caça glorificarão sempre o caçador”  Recomendação 1; “A 

união do rebanho obriga o leão a ir dormir com fome” Recomendação 2; e “O conhecimento 



é como um jardim: se não for cultivado, não pode ser colhido” 

a fim de “identificar evidência de qualidade, adequação de utilização, confiabilidade e 

alvo” (Rocha 



Cumpre destacar que o Produto Educacional “

” recebeu 



“
”



materializado no “Educação Antirracista 

Ciências da Natureza da Educação Básica”, sinalizando que é possível que o ensino de Ciências, 

bem como para que aqueles/as “não brancos/as” possam aquilombar

eu vou dizer: “tu é branco” e tu vai dizer: “tu é negro”. Tu é branco, tu é negro. Tudo 



docente, inicial e continuada, que rompam com a “fixação” nos conhecimentos científicos 



–

–

Francisco Figueiredo. Entrevista “Estamos no começo do replantio das palavras”: uma 

https://fisicanaescola.org.br/index.php/revista/article/view/271/84
https://doi.org/10.59727/fne.v23iEspecial.271
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https://doi.org/10.28976/1984-2686rbpec2022u10011027
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https://doi.org/10.28976/1984-2686rbpec2025u819845
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https://doi.org/10.1590/S0101-73302010000400017
https://doi.org/10.1590/S0101-73302010000400017


–

–

–

BOLSANELLO, Maria Augusta. Darwinismo social, eugenia e racismo “científico”: sua 

–

https://periodicos.udesc.br/index.php/percursos/article/view/24544
https://doi.org/10.5965/19847246242023e0601
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https://www.scielo.br/j/er/a/sNH6RP4vvMk6wtPSZztNDyt/?lang=pt
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dade da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”. 

–

–

–

–
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–

–

–
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–

–
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–

–

–

–
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–

–
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–

–
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CONVITE
 Faço um convite para reflexão sobre as condições dos/as
estudantes negros/as na sua escola. Para isso, é necessário
entendermos que, embora esses/as estudantes possam estar na
mesma sala/turma que os/as demais, as desigualdades de
oportunidades e de acesso e a falta de representatividade negra
positiva são abismos que os/as empurram para a evasão escolar.
  Este produto educacional, que emerge dessa inquietação, foi
gestado e construído durante o Mestrado Profissional em Educação
Básica da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), como
requisito obrigatório, assim como a dissertação intitulada “A
FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS DA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA
E A EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA: UM ESTUDO DAS PRODUÇÕES EM
PERIÓDICOS BRASILEIROS DE ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS DE
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS (2015-2025)”, vinculada à linha de
pesquisa em Formação de Professores/as. 
   Toda a produção empírica construída durante essa formação nos
mobilizou para a composição de um caderno de recomendações
como Produto Educacional (PE), apresentando subsídios para a
visibilidade de “outros” referenciais epistemológicos que podem
dialogar com a Educação em Ciências, permitindo que, a partir do
multiculturalismo e da decolonialidade, todos/as se reconheçam
como produtores/as de saberes, superando os estereótipos
negativos frequentemente associados à população negra.
  A proposta central é que o caderno sirva de recurso de apoio para
a prática antirracista nas aulas de Ciências, Biologia, Física e
Química. Além de contribuir para que você, docente, cumpra a Lei
nº 10.639/03 e suas atualizações, que alteram a Lei de Diretrizes e
Bases da Educação, Lei 9.394/96, tornando obrigatório o ensino da
História e Cultura Afro-brasileira e Africana em todas as unidades
curriculares das três etapas do nível da Educação Básica e de suas
modalidades.
  

CARO(A) PROFESSOR(A)
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 Por fim, pontuamos que a tradição oral marca as culturas
africanas e afrodiaspóricas, por isso, os provérbios, enquanto
expressões populares de sabedoria que transmitem
ensinamentos, são reconhecidos como fontes de
conhecimento. Nesse sentido, escolhemos três provérbios para
introduzir cada recomendação e para servirem como ponto de
reflexão e problematização. São eles: “Até que os leões tenham
suas histórias, os contos de caça glorificarão sempre o
caçador” — Recomendação 1; “A união do rebanho obriga o
leão a ir dormir com fome” — Recomendação 2; e “O
conhecimento é como um jardim: se não for cultivado, não
pode ser colhido” — Recomendação 3.

ATENÇÃO: É importante lembrar que, para uma Educação
Antirracista, não existem receitas prontas, mas sim
caminhos que trilhamos juntos na busca por uma prática
educativa mais justa e inclusiva. Crie e recreie!
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INTRODUÇÃO
  A temática étnico-racial nem sempre encontrou ampla aceitação
no campo da Educação em Ciências, que integra a área do
conhecimento da Ciências da Natureza e suas tecnologias. Para
muitos/as professores/as e pesquisadores/as, que se dedicam à
produção e divulgação de novos conhecimentos científicos e à
formação de futuros cientistas e cidadãos capazes de compreender
o método científico, o papel da ciência e seu caráter histórico e
dinâmico, a temática é da ordem política, filosófica e sociológica,
consequentemente, é vista como sem importância para sua prática
docente e pesquisa (Nascimento; Gouvêa, 2020, p. 492).
   Historicamente, o ensino de Ciências, Biologia, Química e Física se
dedica exclusivamente a tratar do conhecimento científico como
legítimo e único. Para a área, conhecimentos que não são
científicos, que não são pautados no método, no rigor científico e
nos fundamentos matemáticos, ou seja, todos aqueles oriundos de
outras culturas e estabelecidos fora da universalidade da ciência
europeia, são vistos como ficção ou crença, são negados. Não
consideram que a escola é justamente o local no qual os
conhecimentos científicos e as temáticas sociais devem se
articular.
 Neste cenário, um deslocamento é necessário: a ciência, os
conteúdos de Biologia, Química e Física oriundos de uma
epistemologia eurocentrada, deixam de ser vistos como verdades
para que a população negra, seus interesses e conhecimentos
possam orbitá-los na sala de aula, também contribuindo para a
formação do sujeito, do cidadão. Desse modo, fica evidente que
o/a professor/a da área tem um lugar de fala quando o assunto
são relações étnicas justas. Assim como brancos ocupam o lugar
de quem inventou o racismo (Pinheiro, 2023, p. 60), a Ciências da
Natureza ocupa o lugar de quem forneceu as bases
pseudocientíficas para se justificar o racismo.   
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 A Biologia, por exemplo, carrega historicamente um legado
marcado por discursos racistas, que sustentaram a formulação de
um conceito biológico de raça[1], hoje superado devido ao Projeto
Genoma Humano e à luta do Movimento Negro, e que precisam ser
constantemente desconstruídos. Como utilizar as medidas do crânio
e da face, indicando evidências de irracionalidade da população
negra. Atribuir a cor da pele como indicativo de inaptidão e,
portanto, segundo supostas leis naturais, estariam essas populações
fadadas à extinção. Para alguns “cientistas”, a miscigenação entre
brancos e negros promoveria o branqueamento natural da
população, enquanto, para outros, a mistura era algo impuro, para
esses últimos, a reprodução das pessoas negras deveria ser
controlada, condição necessária para promover a melhoria da
espécie humana.
 Também podemos citar a classificação enviesada da espécie
humana proposta por Karl von Linné (1707-1778) ou Lineu, em
português, considerado o “Pai da Taxonomia” biológica, em quatro
variedades (subespécies ou raças), uma para cada continente
conhecido na época, atribuindo-lhes sua percepção quanto às
questões físicas e morais. Em síntese, consoante os estudos da
Sociedade Lineana temos: o Homem europeu (Homo sapiens
europaeus), os brancos, eram indivíduos inteligentes e inventivos; o
Homem asiático (Homo sapiens asiaticus), os amarelos, se
caracterizavam por serem severos, altivos e gananciosos; o Homem
americano (Homo sapiens americanos), os vermelhos, pessoas
teimosas, irritadas e livres; e, o Homem africano (Homo sapiens
afer), os negros, todos preguiçosos, astutos e lentos.

[1] O conceito biológico e científico de raça utilizado para descrever
grupos de pessoas que compartilham características morfológicas, não
se sustenta. No entanto, de acordo com Munanga (2022, p. 121), raça é
um conceito social e político, utilizado pelo Movimento Negro para
conscientizar e mobilizar, para a construção da solidariedade e da
identidade negra.
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  Outra concepção igualmente racista foi escrita por Charles Darwin,
em 1871 no livro A origem do homem e seleção sexual, que trata da
existência das raças e a evolução humana, com trechos que
naturalizavam o extermínio de grupos étnicos, como por exemplo, 

      Do mesmo modo, encontramos pistas das relações étnico-
raciais desiguais e desumanizantes no sequestro de pessoas do
continente africano para serem expostas em zoológicos humanos
ou utilizadas como “cobaias” em experimentos médicos, como nos
casos mencionados a seguir na Recomendação 3, na subseção
Plataforma Sarah Baartaman. Contudo, salientamos que as demais
disciplinas que compõem a área da Ciências da Natureza ocupam
também esse lugar fundamental para a Educação Antirracista, uma
vez que são igualmente responsáveis pelo silenciamento ou
epistemicídio[2] dos conhecimentos africanos e afrodiaspóricos,
uma vez que é (im)pensável que o continente que deu origem a
toda a humanidade não tenha produzido conhecimentos.

[2] Epistemicídio é “o apagamento sistemático de produções e saberes
produzidos por grupos oprimidos” (Ribeiro, 2019, p. 23). Silenciamento
sistemático de conhecimentos produzidos por negros/as.

Num futuro não muito afastado - se medimos a
distância em séculos - as raças civilizadas do homem
muito provavelmente exterminaram e substituirão as
raças selvagens em todo o mundo. Também os símios
antropomorfos [...] serão exterminados sem dúvida
nenhuma. A distância entre o homem e o animal
crescerá, pois que ficará marcada entre um homem
mais civilizado do que o caucasiano atual e um
macaco tão inferior como o babuíno, enquanto que
agora essa distância entre o homem e o animal está
estabelecida entre o negro ou o australiano e o gorila
(Darwin, 2019, p. 201).
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  Diante disso, emerge a missão difícil do/a professor/a de
resgatar/encontrar esses conhecimentos ancestrais e aqueles
forjados hoje nas periferias, nos quilombos, para tensionar os
conhecimentos específicos da Ciências da Natureza às questões
raciais. Várias situações e dados podem ser utilizados para articular
a História da Ciências e a História Africana com os conteúdos
curriculares, humanizando-os e conferindo sentido para os
estudantes, quando partimos do cotidiano, da vivência e das
inquietudes.
    Nesse sentido, apostamos em pensar uma Educação Antirracista
no âmbito do ensino de Biologia, Ciências, Física e Química que
busque romper com o epistemicídio, para tanto, é necessário que
os/as docentes planejem suas aulas de forma intencional,
comprometida com a equidade étnico-racial, incluindo propostas
que valorizem a contribuição e a imagem do povo negro, que se
articulem com seus estudantes e suas culturas e que sejam
sustentadas por processos de formação e informação docentes
contínuos. Recomendamos, a seguir, que nessa empreitada de
empoderamento negro, haja a possibilidade de dar visibilidade à
existência de cientistas negros/as.
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RECOMENDAÇÃO 

Professor/a, você já refletiu que a noção de
cientista historicamente apresentada tem sido,
em sua maioria, associada a homens brancos
europeus?
Diante desse cenário, é possível avançar na
promoção do empoderamento de grupos
subalternizados por meio da adoção de estratégias
pedagógicas que deem visibilidade a cientistas
negros/as e às suas contribuições no contexto das
aulas

Apresentando
cientistas negros/as

1

Até que os leões tenham suas histórias, os
contos de caça glorificarão sempre o caçador.

(Provérbio africano)
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Recomenda-se que o/a professor/a mostre aos
estudantes que negros e negras também produzem
conhecimento, rompendo, assim, com os estereótipos
de irracionalidade. Ressaltamos que a proposta de
empoderamento se baseia na estratégia de dar
visibilidade a cientistas e às suas contribuições, e não
no detalhamento completo de suas bibliografias, com 

RECOMENDAÇÃO 1

111
   PROFESSOR/A: Você sabia que a Ciências da Natureza
historicamente ocuparam um lugar central na produção de
fundamentos utilizados para legitimar o racismo. A lógica racista
buscou sustentar a escravidão e a supremacia branca por meio
de supostas explicações genético-biológicas, baseadas em
critérios como volume e forma do crânio, prognatismo maxilar e
tamanho do nariz (Pinheiro, 2023, p. 38), bem como na cor da
pele, na forma do cabelo e da boca. Tais características
negroides foram associadas de modo arbitrário à baixa ou
inexistência de racionalidade e sem valores civilizatórios.
   Diante desse histórico, não é possível atribuir exclusivamente às
Ciências Humanas a responsabilidade de reparar os efeitos de
um conhecimento científico que contribuiu para a disseminação
e naturalização do racismo (Verrangia, 2013, p. 107). Nesse
sentido, a Recomendação 1 configura-se como um passo
relevante para o enfrentamento desse legado no âmbito das
Ciências da Natureza.

Apresentando cientistas negros/as
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a finalidade de promover a autoestima, fortalecer a identidade e
mobilizar estudantes para que se projetem nesses espaços.
Dentre os/as inúmeros/as cientistas negros/as escolhemos
apenas alguns, utilizando como quesito a relação com os
conteúdos programáticos de Ciências, Biologia, Física e Química.



Docente, na próxima seção serão apresentadas sugestões de
estratégias didáticas para que, a partir dos conteúdos previstos
nas unidades curriculares de Ciências, Biologia, Física e Química,
ao longo do ano letivo, possam apresentar os pesquisadores
negros/as relacionados a seguir.  

CIENTISTAS NEGROS/AS E
SUAS CONTRIBUIÇÕES

Alexander Miles (1838–1905) EUA
Inventor que detém a patente da tecnologia do
travamento na porta do elevador. O mecanismo para
abertura e fechamento automático das portas dos
elevadores era constituído por meio de uma série de
alavancas e roletes, que permitiam que fossem
acionadas nos momentos corretos, tornando-os
mais seguros e eficientes.

Alice Augusta Ball (1892–1916) EUA
Química que desenvolveu o tratamento mais eficaz
para a hanseníase, na década de 40.

Alice H. Parker (1895 – 1920) EUA 
Inventora responsável por aperfeiçoar a fornalha de
aquecimento com múltiplos queimadores, porém
controlados individualmente, a base de gás natural.
A patente foi um importante precursor dos modernos
sistemas de aquecimento por zonas e termostatos.
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Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 336).

Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 336).



Bárbara Carine Soares Pinheiro (1987-) BRA
Conhecida como Bárbara Carine ou como
@uma_intelectual_diferentona nas redes sociais, é
graduada em Química e em Filosofia pela
Universidade Federal da Bahia (UFBA), com mestrado
e doutorado em Ensino de Química pela UFBA/UEFS,
além de estágio de pós-doutorado na Cátedra de
Educação Básica do IEA/USP.

André Rebouças (1838 - 1898) Brasil
Engenheiro e advogado autodidata abolicionista,
desenvolveu um torpedo utilizado na Guerra do
Paraguai. Projetou uma estrada de ferro de
concepção ousada, que liga a cidade de Curitiba ao
litoral do Paraná.
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Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).

 É professora adjunta IV da UFBA, desenvolvendo pesquisas nas
áreas de formação docente na perspectiva crítico-decolonial e
diversidade no ensino de Ciências. Atua como palestrante e é sócia-
fundadora e consultora pedagógica da Escola Afro-Brasileira Maria
Felipa, primeira escola afro-brasileira do país. É autora de dez livros,
com destaque para Descolonizando Saberes: mulheres negras na
ciência, História preta das coisas: 50 invenções científico-
tecnológicas de pessoas negras e Como ser um Educador
Antirracista, obras finalistas do Prêmio Jabuti.
Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/6817182885628525

Charles Henry Turner (1867 – 1923) EUA
Zoólogo, entomólogo, biólogo e psicólogo, foi o
primeiro a provar que os insetos são capazes de
perceber sons e distinguir frequências de som, que
abelhas enxergam cores e que baratas são capazes
de aprender e lembrar um caminho seguindo um
processo empírico de tentativa e erro.
Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 162).

https://www.instagram.com/uma_intelectual_diferentona?utm_source=ig_web_button_share_sheet&igsh=ZDNlZDc0MzIxNw==
http://lattes.cnpq.br/6817182885628525


Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/8846838825034067

Daniel Hale Wiliams (1856–1931) EUA
Médico reconhecido pela execução da primeira
cirurgia aberta de coração, reparando em 1893 o
pericárdio de um paciente.

Denise Alves Fungaro (1959–) Brasil
Química que desenvolve materiais de valor agregado
a partir de diferentes tipos de resíduos, da combustão
do carvão e da cana-de-açúcar, agrícolas, da
indústria de alumínio, entre outros. Com aplicações
ambientais, como no tratamento de efluente, captura
e sequestro de carbono e uso em materiais de
construção sustentáveis.
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Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).

Douglas Verrangia Corrêa da Silva
Bacharel e Licenciado em Ciências Biológicas pela
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), mestre
e doutor também pela UFSCar, com estágio doutoral
na City University of New York (CUNY). Com
experiência na área de Educação e Formação de
Professores, atuando principalmente nos seguintes

temas: ensino-aprendizagem de conceitos científicos e relações sociais,
com ênfase nas relações étnico-raciais. Consultor da UNESCO na área
Relações Étnico-raciais, tendo trabalhado no programa "África-Brasil:
caminhos cruzados", que reeditou, no Brasil, a coleção "História Geral da
África". É professor associado do Dep. Interdisciplinar de Formação
Docente (DIFD) e atual Pró-Reitor de Graduação da Universidade Federal
de São Carlos.
Currículo Lattes https://lattes.cnpq.br/7699024298055259

http://lattes.cnpq.br/8846838825034067
http://lattes.cnpq.br/7699024298055259
https://lattes.cnpq.br/7699024298055259
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Ernest Everett Just (1883–1941) EUA
Biólogo pioneiro nas pesquisas de fertilização, divisão
e hidratação celular e dos efeitos da radiação
carcinogênica em células. Sua principal descoberta
foi o reconhecimento do papel fundamental da
superfície da célula no desenvolvimento dos
organismos.

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 168).

Garret Morgan (1877–1963) Paris
Inventor de um tipo de capa de proteção respiratória
usada no resgate de trabalhadores presos durante
uma explosão em um túnel em 1916, capa que
originou a atual máscara de gás. Inventou, também, o
semáforo de três fases, que incluía o sinal de
advertência entre o “pare” e “siga”.

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 274).

George Edward Alcorn (1940-2024) EUA
Físico que inventou um espectrômetro de raios X para
imagens usando termomigração de alumínio,
patenteado em 1984.  Pioneiro na fabricação de
dispositivos semicondutores de plasma, com sua
patente "Process for Controlling the Slope of a Via Hole"
(processo para controlar a inclinação da Via Hole), no
processo de gravura de plasma.

 Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).



George Robert Carruthers (1939-2020) EUA
Físico pioneiro no uso do espectroscópio ultravioleta e
inventou a câmera ultravioleta de controle remoto
usada no registro fotográfico da superfície lunar
durante a missão do Apollo 16 em 1972.

George Washington Carver (1864 - 1943) EUA
Bioquímico e botânico que introduziu a rotação de
culturas no sul dos Estados Unidos, ao identificar que
amendoim e batata-doce poderiam ajudar na
recuperação dos solos exauridos pela monocultura
do algodão. Desenvolveu um novo tipo de algodão, o
híbrido Caver, e 325 produtos a partir do amendoim
e 118 produtos a partir da batata-doce.
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Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 197).

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 181).

Henry Thomas Sampson (1934-2015) EUA
Físico nuclear que co-inventou a célula gama-
elétrica, usada para converter alta energia de
radiação (raios gama) em eletricidade, e também
para enviar e receber sinais de áudio via ondas de
rádio sem fios. Detém a patente de motores de
foguete de combustível sólido.
Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 205).

Herbert Clay Scurlock (1875–1952) EUA
Bioquímico que foi pioneiro na aplicação da
radioterapia no tratamento do câncer e no uso de
raios X no diagnóstico odontológico.
Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).



Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/6738191075034828

Joana D’arc Félix (1963–) Brasil
Professora e cientista que desenvolveu pele similar à
pele humana para ser utilizada em queimaduras e
transplantes.

Kenneth J. Dunkley (1939-) EUA
Físico pioneiro no campo da holografia por inventar e
patentear os óculos de visualização tridimensionais
ou 3-DVG.
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Katemari Diogo da Rosa (1978 -  ) Brasil
Graduada em Física pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, possui mestrado em Ensino, Filosofia e
História das Ciências pela UFBA, mestrado em Science
Education pelo Teachers College e doutorado em
Science Education pela Columbia University. É
professora adjunta da UFBA, onde desenvolve
pesquisas nas áreas de ensino de Física, formação de 

Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/2448258167033465

 professores/as de Física, Física nos anos iniciais e estudos sobre as
interseccionalidades de gênero, sexualidades, raça, etnia e status
socioeconômico no ensino das ciências. Foi indicada ao Prêmio “Sim à
Igualdade Racial”, na categoria “Intelectualidade Negra”, em 2020.

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 291).

http://lattes.cnpq.br/6738191075034828
http://lattes.cnpq.br/2448258167033465


Lloyd Augustus Hall (1894 - 1971) EUA
Químico que desenvolveu e aprimorou vários
processos de conservação de alimentos, como o uso
dos sais cloreto e nitrato de sódio na conservação de
carnes, sem que o sabor do alimento fosse afetado, e
o uso de antioxidantes e esterilização a frio utilizando
o óxido de etileno.

Otis Boykin (1929 – 1982) EUA
Inventor de mais de 25 aparelhos eletrônicos para
mísseis, rádios e TV. Sua invenção mais famosa foi a
unidade de controle para o marcapasso. O
dispositivo usa impulsos elétricos para manter o
ritmo cardíaco regular.

Lewis Latimer (1948–1928) EUA
Inventor e desenhista, desenvolveu e registrou a
patente da lâmpada de filamento de carbono.
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Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 158).

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 184).

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 269).



Patrícia Bath (1942–2019) EUA
Oftalmologista que criou dispositivo a laser utilizado
em cirurgias de cataratas.
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Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 218).

Percy Lavon Julian (1899 - 1975) EUA
Químico que sintetizou a fisostigmina, medicamento
utilizado para o tratamento do glaucoma e para a
memória de pacientes com o Mal de Alzheimer.
Pioneiro na síntese de hormônios humanos a partir de
plantas, como a cortisona a partir da soja e esteroides
intermediários a partir do inhame selvagem
mexicano.
Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 186).

Quarraisha Abdool Karim (1960–) África do Sul 
Médica que desenvolveu um gel microbicida e
também um anel vaginal que reduzem os riscos de
infecção do HIV em 40%.
Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).



Roscoe L. Koontz (1922-1997) EUA
Físico da saúde e químico que desenvolveu técnicas e
procedimentos para medir fluxos de nêutrons usando
lâminas de índio radioativo, projetou uma câmera de
raios gama pinhole e colimador e ajudou a projetar e
fabricar equipamentos automáticos de amostragem
de ar e água e dispositivos de medição de atividade
radioativa. 

Sebastião José de Oliveira (1918–2005) Brasil
Entomologista que catalogou e descreveu as
famílias de mosquitos Chironomidae, Culicidae e
Ephydriadae. Em sua homenagem, foi nomeado o
gênero Oliveriellae e 10 espécies de insetos
receberam o nome oliveirai.
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Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 189).

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 263).

Segenet Kelemu (1957–) Etiópia
Bióloga, conhecida pelos avanços na patologia
molecular de plantas reproduzindo plantas mais
resistentes às alterações climáticas.
Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 337).



Sônia Guimarães (1956– ) Brasil 
Física e professora no Instituto Tecnológico de
Aeronáutica (ITA), desenvolveu tecnologias de ponta,
como a patente de sensores infravermelhos utilizados
em mísseis para identificar aviões em movimento.

Thomas Mensah (1950-2024) Gana
Engenheiro químico que criou o processo de trefilação
e revestimento de fibras ópticas mais rápido do
mundo, com uma velocidade registrada de 50 metros
por segundo. Desenvolveu fibras ópticas utilizadas em
mísseis guiados.

Victor Mancir da Silva Santana (1986 - ) Brasil
Professor do Instituto de Física da UFBA, doutor
responsável pela potencialização da técnica de XPS
no Brasil, um campo de espectroscopia de
fotoelétrons, ampliando sua aplicação para
isolantes, condutores e semicondutores.
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Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/3737671551535600

Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 287).

Currículo http://lattes.cnpq.br/7116365856173773

http://lattes.cnpq.br/3737671551535600
http://lattes.cnpq.br/7116365856173773


Viviane dos Santos Barbosa (1975–) Brasil
Engenheira química que desenvolveu catalisadores
de paladium e platina que ajudam a diminuir a
emissão de gases tóxicos na atmosfera.
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Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 299).

Vivien Theodore Thomas  (1910–1985) EUA
Cirurgião que desenvolveu tratamento para a
síndrome dos bebês azuis, conhecida como tetralogia
de Fallot.
Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).

Wangari Muta Maathai (1940–2011) Quênia
Bióloga que desenvolveu técnicas de conservação
ambiental baseadas no plantio extensivo de árvores
por trabalhadoras rurais, com o intuito de preservar a
água da chuva, fornecer comida e combustível.
Primeira mulher africana a receber o prêmio Nobel da
paz.
Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 345).



RECOMENDAÇÃO 

Professor/a, qual é o primeiro passo para
transformar sua prática docente em direção a
uma educação antirracista?
Planejar. É necessário estruturar um processo
educativo comprometido com a superação de
estereótipos ainda existentes a respeito dos povos
africanos e seus descendentes, destacando as
produções científicas afrodiaspóricas, recuperando
a autoestima de estudantes negros/as, bem como
despertando, nesses jovens, o interesse pelas
ciências.

Planejando aulas
afrocentradas

2

A união do rebanho obriga o leão a ir
dormir com fome.
(Provérbio africano)

23



 
Recomenda-se que o/a professor/a desenvolva
práticas educativas relativas às Ciências da Natureza
orientadas por valores, visão de mundo e
conhecimentos africanos e afro-brasileiros.  Isso
implica planejar atividades pedagógicas “que
discutam, sob a ótica cultural das populações
tradicionais africanas e afro-brasileiras, o estudo: da 

RECOMENDAÇÃO 2

222
vida; dos fenômenos naturais; dos animais; das plantas; das
relações entre formas vivas e não vivas; da saúde; da produção de
alimentos; entre outros” (Verrangia, 2013, p. 111). Sugere-se que, nas
aulas conhecimentos científicos e os tradicionais de matriz africana
dialoguem favorecendo a compreensão que aprender um eixo
contribui para a valorização do outro.
       PROFESSOR/A: A Lei 10.639/2003 estabelece em seu Artigo 26-A a
obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira em
todas as disciplinas, é uma importante normativa na luta
antirracista em prol das relações igualitárias e justas. No entanto,
ainda não se consolidou no sistema educacional brasileiro, dentre
os vários motivos podemos citar o mito da democracia racial, o
racismo institucional, o epistemicídio, uma gestão autoritária, a
ausência de disposição, a formação incipiente, a falta de recursos e
no caso específico da Ciências da Natureza a supervalorização dos
conhecimentos científicos.
 Neste contexto, a Recomendação 2 está intimamente relacionada
com a disposição antirracista dos/as docentes, pois justamente
refere-se às inclinações para o desenvolvimento de práticas
pedagógicas que busquem mediar conflitos raciais e promover a
Educação das Relações Étnico-raciais.

Planejando aulas afrocentradas
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AS PRÁTICAS
EDUCATIVAS
ANTIRRACISTAS
   Com o intuito de subsidiar o planejamento de aulas que abordem
a história e cultura afro-brasileira, apresentamos, a seguir, artigos
relacionados à categoria Práticas Educativas Antirracistas, que
podem ser adaptados para as diferentes realidades escolares e
melhor se alinharem às experiências dos estudantes. As seguintes
práticas pedagógicas relatadas contribuem para refletirmos sobre a
questão: o que podemos fazer, enquanto educadores, para enfrentar
e combater o racismo?
  Os artigos selecionados foram encontrados na Revista Brasileira de
Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC) da Associação
Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC) e na
Revista de Ensino de Biologia (REnBio) da Associação Brasileira de
Ensino de Biologia (SBEnBio).
Para saber mais sobre as revistas, consulte os QR codes ou clique
nos links abaixo.
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https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/inicio

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/about

https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/inicio
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/about


A prática proposta foi o desenvolvimento de uma horta
escolar com plantas de origem africana, que passaram a
compor a agricultura e cultura alimentar brasileira, como
inhame, melancia, dendê e o tamarindo. No formato
midiatizada, devido à pandemia, passou a integrar o perfil
no Instagram, @hortacefet, com o tema “Horta com
consciência negra”. Cada planta selecionada recebia
postagens sobre informações básicas, informações
botânicas, formas de cultivo, informações e propriedades
nutricionais, curiosidades, receitas e referências
bibliográficas.

HORTA COM CONSCIÊNCIA NEGRA: RELATO DA
CONSTRUÇÃO E DISCUSSÃO DE POSTAGENS PARA
A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICO-RACIAIS EM
UMA HORTA ESCOLAR MIDIATIZADA 
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/754

https://www.instagram.com/hortacefet/
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/754


  O grupo formado por professores/as da Educação
Básica, estudantes da graduação em Ciências Biológicas
e pesquisadores universitários, apresentam a plataforma
Sarah Baartman (https://sarahbaartman.pro.br)
composta por materiais curriculares educativos que se
baseiam nos casos de Sarah Baartman, Henrietta Lacks,
Manuel Querino, da anemia falciforme e das cotas raciais
para tratarem do racismo científico e o ensino de Biologia.
Os materiais disponibilizados são fundamentais para
promover em sala de aula a articulação entre
conhecimentos científicos e as questões de raça, gênero e
justiça social, são sequências didáticas, projetos
interdisciplinares e planos de aulas prontos para a
execução.

EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS A
PARTIR DA HISTÓRIA DO RACISMO CIENTÍFICO:
PRINCÍPIOS DE PLANEJAMENTO E MATERIAIS
CURRICULARES EDUCATIVOS
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/743

https://sarahbaartman.pro.br/
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/743


 Apresenta uma atividade de ensino, realizada por
docentes de um Projeto Popular, na qual conceitos
científicos escolares de Química se relacionaram com a
relação étnico-racial em prol da superação do racismo,
por meio da problematização de uma questão social real,
se existe cabelo ruim (cabelo afro) ou bom. No primeiro
momento, os alunos tiveram que concordar ou não com a
frase: “O cabelo dela é ruim, mas hoje tem chapinha,
formol, tem ciência e tecnologia que podem fazer com
que o cabelo fique bom”. Em seguida, tiveram que, em
pequenos grupos, buscar evidências na composição
química do cabelo para justificarem suas opiniões. Por fim,
cada grupo apresentou à turma seu esquema e seus
tópicos, momento em que o professor abordou a
complexidade dos argumentos científicos.

“CABELO BOM/RUIM OU BASTONETE DE
QUERATINA?” – DIMENSÃO ESTÉTICA DE UMA
CONTROVÉRSIA ÉTNICO-RACIAL NO ENSINO DE
QUÍMICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO POPULAR
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/12415

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/12415


  Discuti propostas didático-pedagógica para o ensino de
Biologia que envolvam epigenética, raça e saúde, as quais
podem voltar-se para a busca da equidade racial em
saúde, abordando doenças crônicas prevalentes na
população negra, como hipertensão e diabetes mellitus
do tipo II, a partir de três aspectos: do determinismo
genético, que fomenta formas novas de eugenia; das
circunstâncias socioambientais, relacionadas às
desigualdades de vida; e, os modelos epigenéticos, que
consideram que o racismo tem consequência no bem-
estar biológico de pessoas racializadas.

HERANÇA EPIGENÉTICA E INIQUIDADES RACIAIS
NA SAÚDE: UMA QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA
PARA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES
ÉTNICO-RACIAIS NO ENSINO DE GENÉTICA
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/1292

https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/1292


 Neste trabalho o plano de intervenção pedagógico
“Extração do óleo de coco: sobre densidade, substância e
mistura” é apresentado para subsidiar as aulas de química
do primeiro ano do Ensino Médio, em especial no âmbito da
Educação Escolar Quilombola. O plano é composto por três
momentos para a valorização da ciência tradicional
quilombola, a saber: I – Problematização inicial: ouvir os/as
estudantes sobre, por que a água e o óleo não se misturam?
Que tipo de mistura formam? E por que?; II – Organização
do conhecimento: associar os conhecimentos científicos
com os saberes quilombolas empreendidos nas etapas de
extração de óleo de coco, semelhanças e diferenças; III –
Apresentação de outros conceitos químicos: discutir forças
intermoleculares e densidade; IV – Prática: atividade prática
sobre densidade. Espera-se que haja um deslocamento
epistêmico, uma coexistência entre essas diferentes formas
de conhecimento.

vOZES GRIÔS NO ENSINO DE QUÍMICA: UMA
PROPOSTA DE DIÁLOGO INTERCULTURAL
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/20306

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/20306


 As autoras/as produziram uma sequência didática,
material didático para professores/as, na qual o movimento
eugênico no Brasil é problematizado, dirigida ao Ensino de
Genética no 2º ano do Ensino Médio, tendo como referência
a História das Ciências no ensino e a Declaração Universal
de Direitos Humanos (DUDH). A proposta aponta que uma
abordagem crítica da eugenia e suas consequências
permite aos estudantes um olhar crítico sobre o ensino de
Genética e da Ciência, vencendo o foco restrito à
matematização.

EUGENIA À MODA BRASILEIRA:
PROBLEMATIZAÇÕES HISTÓRICAS PARA O
ENSINO DE GENÉTICA
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/37910

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/37910


 O estudo expõe a possibilidade de uma abordagem
intercultural e interdisciplinar nas aulas de Ciências, a partir
da transição de sentidos. A proposta consiste em trabalhar
o tema Brilho como fenômeno luminoso, conhecimento
científico dos campos da Física, da Biologia e da Química,
associando-o a significações sociais presentes em
conhecimentos e saberes populares, expressos nas letras e
clipes dos rappers Emicida, Karol de Souza e Baco Exu do
Blues. Assim, o brilho pode extrapolar o discurso de
neutralidade da Educação em Ciências e admitir seu
caráter polissêmico. Conclui-se que docentes de Ciências
precisam se apropriar dos conhecimentos plurais oriundos
da comunidade escolar, como a linguagem hip-hop, para
possibilitar a interculturalidade crítica e uma pedagogia
decolonial, previstas legalmente pelas Leis 10.639/2003 e
11.645/2008.

COMO DIZER DO BRILHO? ENTRE SENTIDOS
CIENTÍFICOS E DO HIP-HOP PARA ENSINAR
CIÊNCIAS
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/32703

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/32703


  Propõe o uso das danças negras de Pernambuco que
interagem com o ambiente a partir do trabalho, como
Jongo, presente na plantação, colheita e tratamento do
grão de café, o Coco, na colheita de coco ou construção de
casas de barro, e a Ciranda, na pesca e o festejo na beira do
mar. Na educação para a sustentabilidade ambiental no
ensino de Ciências estas são danças que constituem
saberes étnico-raciais, que se relacionam, por exemplo,
com os diferentes tipos de solo (arenoso, argiloso e
humífero). Conclui-se que a utilização dos saberes
produzidos em contextos de trabalhadores negros no Brasil
colonial não deve ser tratada como um saber menor;
devem ser valorizados na perspectiva da implementação
da Lei 10.639/03 no ensino de Ciências.

DANÇAS NEGRAS BRASILEIRAS DE TRABALHO:
UMA POSSIBILIDADE AO ENSINO DE CIÊNCIAS A
PARTIR DE SABERES ESTÉTICO-CORPÓREOS
PRODUZIDOS NA RELAÇÃO CORPO E AMBIENTE
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/43901
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 Apresenta o minicurso intitulado “Revisão de conceitos
termoquímicos sob a ótica do controle do fogo no
continente africano” ministrado em um quilombo
educacional. A proposta apoiada na afrocentricidade
para o ensino de química estabelece cinco momentos: I –
Através de exemplos contextualizados, o conceito de
energia deve ser apresentado e discutido sobre em qual
território o fogo foi inventado, o professor deve apontar
que existem evidências de que a descoberta se deu no
Quênia. II – Trabalhar os conceitos de Combustão, Calor e
Temperatura; III – Apresentar as reações endotérmicas e
exotérmicas e seus sentidos; IV – Tratar da noção de
variação e variação de Entalpia; V – Realizar exercícios
sobre Entalpia dos produtos e Entalpia dos reagentes.
Observa-se que conhecimentos apagados e silenciados,
produzidos na antiguidade por africanos e africanas,
devem ser mobilizados no planejamento de aulas
afrocentradas de química, disciplina fundamental para a
superação do racismo estrutural.

AFROCENTRICIDADE E O ENSINO DE QUÍMICA:
ENTRE AVANÇOS E CONTRADIÇÕES EM UM
QUILOMBO EDUCACIONAL
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/41513
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  Na intervenção pedagógica analisada, jovens periféricos
do projeto “Afrocientistas” são mobilizados para fazerem
uma análise crítica de propagandas veiculadas na mídia,
buscando refletir sobre a apropriação de elementos
científicos para legitimar as relações étnico-raciais
negativas, marcadas pelo silenciamento, exclusão e
estereotipagem de negros/as. Os anúncios publicitários
foram usados para discutir como a mídia pode reforçar o
racismo e utilizam a ciência para respaldar a lógica de
mercado excludente. Por fim, os estudantes produziram e
discutiram em sala materiais audiovisuais embasados em
conhecimentos científicos e perspectivas antirracistas.

DA AUSÊNCIA PARA A POTÊNCIA: INVESTIGANDO
A COMUNICAÇÃO CRÍTICA E POPULAR COMO
ESTRATÉGIA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E RELAÇÕES
ÉTNICO- RACIAIS
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/39125
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  O artigo analisa o potencial de um ciclo de oficinas cujo
objetivo final foi a elaboração de roteiros para a produção
de videocast sobre racismo ambiental. No âmbito do
letramento digital, as oficinas orientaram os estudantes
quanto ao acesso e seleção de informações confiáveis na
internet, ao uso de softwares para organização de dados,
para gravar e editar vídeos. Já o letramento científico e o
racial estiveram presentes nas oficinas que abordaram
termos e conceitos científicos, o racismo ambiental como
inter-relação entre as questões sociais e ambientais
historicamente constituídas e seus impactos na saúde.
Evidencia-se que o letramento científico, o digital e o racial
se articulam para que a argumentação científica seja
mobilizada para a resolução dos problemas ambientais
locais. 

Articulando os Letramentos Científico,
Racial e Digital na produção de videocasts
por alunos do Ensino Fundamental II
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/60180

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/60180


Apresenta o modelo pedagógico, para a ERER, utilizado em
processos formativos de docentes para desconstruir
estereótipos e preconceitos, através da resignação e
aceitação de pressupostos, da desconstrução de
pressupostos equivocados e da reconstrução de saberes.
Para o autor a utilização do modelo permite que os
conhecimentos das ciências naturais passem a ser o para
uma aprendizagem mais ampla e humana, identidades e
pertencimentos dos estudantes estão no centro do
planejamento pedagógico e as relações humanas, as
histórias e culturas africanas e afro-brasileiras são
reformuladas.

Atenção! Neste artigo, são apresentadas possibilidades
de inserção de cientistas negros nas aulas. O autor
Douglas Verrangia descreve sua prática pedagógica,
configurando uma importante contribuição para que a
estratégia didática não se restrinja à menção pontual de
nomes, mas envolva a contextualização e o
reconhecimento da diversidade epistêmica.

A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS:
UMA PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA PARA
A DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS NA
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/782
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RECOMENDAÇÃO 

O conhecimento é como um jardim: se não for
cultivado, não pode ser colhido.

(Provérbio africano)

Professor/a sem formação ou professor/a em
formação?
Parece evidente que, no campo da Educação
Antirracista, a segunda expressão reconhece a
formação docente como um processo contínuo.
Nesse sentido, é fundamental (in)formar-se para
promover práticas que efetivamente eduquem para
a cidadania. A Educação Antirracista é um território
de conhecimentos que precisam ser
constantemente acessados e aprofundados.

Buscando (in)formação
3
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Recomenda-se que o/a professor/a busque
informação e formação em Educação Antirracista
para que possa desenvolver práticas pedagógicas
racializadas, teoricamente fundamentadas e
comprometidas com o enfrentamento do racismo
estrutural, promovendo a valorização da diversidade
étnico-racial e a construção de ambientes educativos
mais justos. Nessa direção, para que se alcancem 

RECOMENDAÇÃO 3

333
          PROFESSOR/A: “A escola vista enquanto campo de trabalho
do/a professor/a é palco de tensas relações sociais onde
precisamos promover um processo educativo para as relações
étnico-raciais, o que demanda conhecimento por parte do/a
docente” (Araújo; Silva, 2021, p.22). Da citação acima, depreende-se
que o/a professor/a, para reconhecer as relações desiguais e
injustas que estão presentes no seu local de trabalho, precisa
reconhecer que o racismo existe, o que parece óbvio, mas,
infelizmente, não é para alguns que frequentemente, diante de um
caso de racismo ou injúria racial[1], rotulam como “mimimi”,
brincadeira ou bullying. Para isso, não existe antídoto mais eficaz que
o conhecimento, desse modo, a Recomendação 3 trata da busca
por informação e formação para uma Educação Antirracista. 

[1] Racismo (Lei nº 7.716/1989) e Injúria racial (Lei nº 14.532/2023) são
tipificados como crime com pena de 2 a 5 anos de reclusão. O racismo é
entendido como crime contra a coletividade e a injúria direcionada ao
indivíduo resultante de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia,
religião ou procedência nacional, Saiba mais da  Lei nº 7.716/1989 em :
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7716.htm e da Lei nº
14.532/2023 em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-
2026/2023/Lei/L14532.htm.

Buscando informação e formação

39

relações étnico-raciais equitativas, destaca-se que “se o
currículo, tanto de formação de professores/as quanto escolar,
não fornece meios efetivos para que a temática seja trabalhada,
a inserção na sala de aula acaba partindo do entendimento do/a
professor/a acerca da importância da mesma, decidindo incluir
ou não em suas aulas” (Andrade; Nascimento, 2023, p. 502).

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7716.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14532.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14532.htm


RECOMENDAÇÃO 3
A ausência de práticas educativas antirracistas nas aulas de
Ciências, Biologia, Física e Química, bem como a omissão docente
diante de injúrias raciais e do racismo, não podem ser justificadas
apenas pela falta de formação inicial ou continuada, uma vez que
aquele que ensina está sempre em busca de conhecimento e de
aprimorar sua prática pedagógica, ou deveria.

Buscando informação e formação
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SUGESTÕES 
DE LEITURAS
ANTIRRACISTAS
 Apresentamos algumas sugestões de leitura que podem
contribuir para o combate ao racismo e o cumprimento
da Lei nº 10.639/03. Obras que buscam ampliar a
consciência sobre o racismo estrutural e suas implicações
nas instituições escolares.

COMO SER UM EDUCADOR ANTIRRACISTA
  O livro escrito por Bárbara Carine,
conhecida nas redes como "uma
intelectual diferentona", não se configura
como um manual com receitas prontas,
mas, ao discorrer sobre sua trajetória, que
a levou à idealização e implementação da
Escola Maria Felipa, primeira escola afro-
brasileira registrada em uma Secretaria
de Educação no Brasil, a autora faz um
convite aos docentes a se engajarem na
luta antirracista. A obra apresenta
conceitos e fatos que subsidiam ações
pedagógicas e formação docente
possíveis a partir de perspectivas não
ocidentalizadas e, sobretudo, racializadas.
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trajetórias de
descololização na escola

Obra que reúne textos de diferentes
áreas, como Ensino de Química, Ensino
de Biologia, Ensino de
Matemática/Etnomatemática e
Engenharia, de pesquisadores/as
negros/as, membros da Associação
Brasileira de Pesquisadores/as
Negros/as (ABPN). As pesquisas
apresentadas analisam de forma
crítica os discursos hegemônicos que
negam a diversidade étnica e racial na
sociedade brasileira, estabelecem
relações entre a Ciência e suas
tecnologias, o trabalho, o surgimento e
a manutenção das sociedades e
apontam como as ciências são
ensinadas nas escolas.

decolonialidades na educação em ciências
Livro que reúne artigos que buscam
materializar reflexões teóricas e práticas
sobre as potenciais relações entre a
Educação em Ciências e os estudos
decoloniais. São apresentados estudos
que abordam epistemologias negras,
novas metodologias de ensino e
problematizam pressupostos e conceitos
cientificamente aceitos como válidos, a
partir de uma perspectiva de denúncia da
colonialidade ainda presente nas escolas
e universidades. São indicadas vias
possíveis e decoloniais, para o
enfrentamento dessas estruturas de
poder. São proposta de re(pensar) a
Educação em Ciências.
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PEQUENO MANAUL ANTIRRACISTA
Manual escrito por Djamila Ribeiro que
apresenta alguns caminhos para a
reflexão e aprofundamento da
percepção sobre racismo e
discriminações estruturais. Um convite
para que assumamos a
responsabilidade por uma sociedade
justa e antirracista, sugere que cada
um: Informe-se sobre o racismo;
Enxergue a negritude; Reconheça os
privilégios da branquitude; Perceba o
racismo internalizado em você; Apoie
políticas educacionais afirmativas;
Transforme seu ambiente de trabalho;
Leia autores negros; Questione a
cultura que você consome; Conheça
seus desejos e afetos; e Combata a
violência racial

HISTÓRIA PRETA DAS COISAS - 50 INVENÇÕES
CIENTÍFICO-TECNOLÓGICAS DE PESSOAS NEGRAS

Apresenta produções científico-
tecnológicas ancestrais e
contemporâneas em afroperspectiva,
buscando ressignificar as bases
intelectuais ocidentais. 50 invenções
materiais de pessoas negras ou
fortemente influenciadas por pessoas
negras, e algumas que ainda estão em
disputa para determinar quem
realmente inventou. Citamos o Vinho,
Escova de dentes, , Pirâmides, Papiro,
Arado, Teste de gravidez, Escrita,
Cerveja, Lâmpada elétrica e outras.
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DESCOLONIZANDO SABERES: A LEI
10.639/2003 NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Descolonizando Saberes: a Lei 10.639/2003 no Ensino de
Ciências, volumes 1 e 2 forma uma coleção que reuni
proposições didáticas para e ensino das ciências a partir da
histórica do povo negro no Brasil e por meio do marco legal da
lei 10.639/2003 que tornou obrigatório o ensino de história e
cultura afro-brasileira na educação básica nos níveis
fundamental e médio. A coleção tem como propósito de
pensar o ensino de ciências a partir de outras narrativas, de
saberes ancestrais africanos e afro-diaspóricos. 
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CONTEÚDOS CORDIAIS: BIOLOGIA HUMANIZADA PARA
UMA ESCOLA SEM MORDAÇA

O livro é composto por um conjunto de
propostas educativas, selecionadas
observando o rigor e a qualidade científico-
pedagógica. O objetivo de cada atividade é
promover o respeito pelas diferenças, pelo
bem-estar dos indivíduos e das
comunidades, pela transformação pessoal e
pela mudança social. Trata-se do papel da
educação em ciências, especialmente da
biologia, apresentada numa perspectiva
humanista, como instrumento de
enfrentamento das injustiças sociais, da
discriminação e das desigualdades
intensificadas no contexto contemporâneo,
marcado por retrocessos nos direitos
humanos e pela polarização social

CONTEÚDOS CORDIAIS: FÍSICA HUMANIZADA PARA UMA
ESCOLA SEM MORDAÇA

O livro é composto por várias situações que
servem de exemplo de como o ensino de Física
pode ser humanizado a partir de práticas
socioculturais e processos dialógicos. As
situações escolhidas nos vários capítulos do livro
constituem exemplares da alteridade possível e
necessária de ser planejada para, dialógica e
criticamente, serem abordadas em processos
educativos, sobretudo os escolares. Constituído
por diversas atividades organizadas e
estruturadas historicamente, que em sintonia
com pressupostos da Ética da Razão Cordial
exploram a potencialidade de tratar
criticamente situações criadas pela "cultura da
exclusão" e que, oportunizam, ao mesmo tempo,
a abordagem de alguma conceituação física, e
mesmo da história da Física, que os autores
relacionam com a situação que está sendo
considerada, numa esperança de promover um
ensino de Física humanizado. 
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CONTEÚDOS CORDIAIS: QUÍMICA HUMANIZADA PARA UMA
ESCOLA SEM MORDAÇA

Livro que defende uma prática educativa do
ensino de Química que rompa com as
perspectivas tecnicistas e neutras da ciência
ao articular os conteúdos químicos, como
funções orgânicas e inorgânicas,
transformações químicas, radioatividade,
química dos hormônios, química das argilas e
o ciclo do nitrogênio,  com questões sociais,
culturais e do cotidiano, como consumo, lixo,
identidade e relações de poder.
Fundamentado na Ética da Razão Cordial de
Adela Cortina, o livro defende uma Química
humanizada e “sem mordaça”, que abre
espaço para o diálogo, o debate e a reflexão
crítica sobre o papel do sujeito na sociedade,
afirmando a ciência como prática educativa
comprometida com a justiça social. 

A VALORIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS ÉTNICOS E
TRADICIONAIS NO ENSINO BÁSICO DE CIÊNCIAS 

Artigo que apresenta o manual para os/as
professores/as, “O que podemos fazer,
enquanto educadores, para combater o
racismo provocado pela ciência?”, disponível
em
https://drive.google.com/file/d/1tUSg69mfZF
NmgOPzeABMjdpTDxeVmVU2/view,
composto por sugestões/informações que
pretendem subsidiar as aulas de Ciências da
Natureza que abordem e valorizem os
conhecimentos e culturas afrodescendentes. 

Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/742
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CONTEÚDOS DIGITAIS
PARA A EDUCAÇÃO
A N T I R R A C I S T A
  Neste tópico, reunimos sites, plataformas digitais e
portais de comunicação que, ao abordarem as relações
étnico-raciais, constituem-se como espaços de produção
e circulação de saberes, destinados a ampliar, aprofundar
e qualificar os conhecimentos docentes sobre a temática,
fortalecendo práticas pedagógicas comprometidas com
uma educação antirracista.

47



portal geledés

  O portal destina-se ao compartilhamento de notícias e à
promoção de debates sobre pautas centrais do Geledés –
Instituto da Mulher Negra, criado em 30 de abril de 1988,
cuja missão institucional é defender as questões de
gênero e raça, bem como combater quaisquer formas de
intolerância que restrinjam o exercício da plena cidadania. 
Os materiais disponibilizados abordam o racismo e as
questões de gênero, além de apresentarem relatos de
participação em eventos, como debates e palestras,
divulgação de cursos, matérias sobre representatividade e
heranças culturais africanas, entre outros temas.
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Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou
apontar a câmera do celular para o QR Code.
https://www.geledes.org.br/ 

https://www.geledes.org.br/
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Plataforma Sarah Baartman

  A Plataforma Sarah Baartman constitui-se como um
projeto idealizado, desenvolvido e mantido pelo Grupo
Caburé: Ciência, Sociedade e Educação, vinculado à
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Seu
propósito é disponibilizar e socializar experiências e
propostas de ações educacionais, destinadas ao ensino de
Ciências e Biologia, voltadas à promoção da Educação das
Relações Étnico-Raciais, fundamentadas na compreensão
histórica do racismo científico. Nesse espaço, são reunidos
e divulgados:

Fonte: Imagem publicada no site da Plataforma Sarah Baartman
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projeto interdisciplinar: Manuel Querino;
sequências didáticas: Cotas, Doença Falciforme, O
Caso Henriquetta Lacks e Sarah Baartman;
estratégias pedagógicas e recursos didáticos:
podcasts, estudo de caso e artigos.

Atenção: Na plataforma de colaboração on-line Sarah
Baartman, cujo link está disponível ao final desta página,
o/a professor/a de Ciências encontra orientações para a
aplicação e a adequação dos materiais educativos para a
educação das relações étnico-raciais.
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Para saber mais sobre a plataforma, clique no
link ou consulte o QR Code.
https://sarahbaartman.pro.br/

https://sarahbaartman.pro.br/


A associação cuja missão é “promover uma política
cultural igualitária e inclusiva, que contribua para a
valorização da história e das manifestações culturais e
artísticas negras na cidade de Ituiutaba micro e
mesorregião. Tendo como foco o combate ao racismo
xenofobia, homofobia, transfobia, e todas as formas de
preconceito introjetadas”, desenvolve várias ações em
parceria com o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e
Indígenas (NEABI) da UFU Campus Pontal.
Por meio de cursos de formações, documentários,
webséries, projetos culturais e publicações, a Associação
BAOBÁ almeja contribuir para “um mundo onde a
presença, a história e as contribuições dos povos negros
sejam valorizadas e acolhidas como um bem comum da
humanidade.”·

Associação BAOBÁ
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Para saber mais sobre a plataforma, clique no
link ou consulte o QR Code.
https://www.associacaobaoba.com.br

https://www.associacaobaoba.com.br/


Curso online oferecido anualmente, desde 2019, para qualificar
educadores conforme as diretrizes das Leis nº 11.645/2008 e nº
10.639/2003, que em 2026 recebe o nome de DOCÊNCIA
ANTIRRACISTA EM MOVIMENTO: SABERES, MEMÓRIAS E PRÁTICAS DE
RESISTÊNCIA.
Como o objetivo principal de fortalecer práticas pedagógicas
comprometidas com a centralidade das histórias e culturas
afro-brasileiras e indígenas, o curso organiza-se em 10
seminários temáticos, em 5 atividades no portal e em um
estágio de vivência, totalizando uma carga horária de 280 horas.
“O curso sustenta uma docência em movimento, capaz de
reposicionar o ensino, tensionar desigualdades e reforçar a
potência transformadora da educação antirracista
(Associação BAOBÁ, 2026).”
Em razão do elevado número de inscritos, 2026 ultrapassou 1.800
inscrições, os cursistas são organizados em salas temáticas, as
quais recebem denominações em homenagem a
personalidades negras. Informações sobre a trajetória de cada
uma dessas personalidades podem ser acessadas na página do
curso, incluindo as salas Carolina de Jesus, Abdias Nascimento,
Tereza de Benguela, Luiza Mahin, Milton Santos, entre outras.
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Para conhecer os detalhes, clique no link ou
utilize o QR Code
https://www.associacaobaoba.com.br/formacao-erer-2026

CURSO VIRTUAL DE FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO
PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (FORMAÇÃO ERER)

https://www.associacaobaoba.com.br/formacao-erer-2026


 Editora formada por agentes sociais e educacionais, com o
objetivo de propiciar a publicação e publicização de obras,
publicações literárias, culturais ou científicas, que fortaleçam a
produção de comunidades e movimentos sociais, na busca por
recuperar e registrar tradições religiosas, linguísticas e filosóficas
brasileiras. 
 A editora, convida escritores/as independentes, membros de
núcleo de pesquisa e pessoas que desenvolvem ações
educacionais no ensino superior e na Educação Básica, para que
publiquem seus e-books, também os/as leitores/as a
conhecerem o portal educacional.
 Na aba CATÁLOGO, por exemplo, são disponibilizados para
downloads diversos e-books que podem servir como material
pedagógico e formativo, dentre os quais se destacam:
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EDITORA BAOBÁ
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Caso haja interesse em conhecer a editora e suas
publicações, basta acessar o link ou escanear o QR Code.
https://www.associacaobaoba.com.br/editorabaoba

Fonte: Mosaico de capas de e-books da Editora BAOBÁ.
 

https://www.associacaobaoba.com.br/editorabaoba
inacr
Imagem Posicionada

inacr
Imagem Posicionada



O ETNOmath é um curso virtual autogestionável destinado a
docentes da Educação Básica interessados em aprofundamento
teórico e metodológico da Etnomatemática .2

O curso visa favorecer a formação continuada de professores de
Matemática, com ênfase na implementação das Leis nº
10.639/2003 e nº 11.645/2008, por meio da disponibilização de
conteúdos didáticos e interativos que articulam saberes culturais
de diferentes povos às práticas matemáticas escolares.
Organizado em 8 módulos, o curso totaliza 250 horas de estudo
para aqueles que desejam obter a certificação. No entanto, o
portal permite participação flexível e aberta, possibilitando aos/
às interessados/as navegar livremente na plataforma e acessar
os conteúdos, materiais e recursos disponíveis.

[2] A Etnomatemática é um programa de pesquisa proposto por
Ubiratan D’Ambrosio na década de 70, que visa entender o
saber/fazer matemático ao longo da história da humanidade,
contextualizado em diferentes grupos de interesse, comunidades,
povos e nações, reconhecendo as contribuições de todas as culturas
na construção do conhecimento matemático (Muniz Junior, 2025).
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ETNOmath

Para saber mais sobre o curso ETNOmath, clique no link ou
consulte o QR Code. 
https://www.associacaobaoba.com.br

https://www.associacaobaoba.com.br/


 A ENAP sendo a instituição governamental responsável
pela formação e qualificação de servidores públicos de
diversas carreiras do governo federal, oferece cursos de
excelência à distância, por meio da Escola Virtual.Gov
(EV.G), em múltiplas áreas do conhecimento. Por isso,
oferece formações que abordam o racismo no serviço
público, contribuindo para a promoção da equidade e do
enfrentamento das desigualdades raciais no âmbito
estatal. Atualmente estão disponíveis:

Letramento Racial aplicado ao Setor Público;
 Compreenda como o letramento racial fortalece a
construção de políticas públicas mais justas e inclusivas.
Elaborado em parceria com o Ministério da Igualdade
Racial (MIR), este curso é um convite à reflexão e à ação
para promover equidade racial no setor público brasileiro.

Marcos Legais Antirracistas para Igualdade Racial;
 Explore as dinâmicas das identidades raciais em
discussões sobre racismo, raça e gênero! O curso aborda
questões sociais, econômicas e políticas, promovendo
troca de experiências e análise crítica. Desenvolva
repertório para interpretar e combater práticas racistas e
discriminatórias de forma reflexiva.
·

ESCOLA NACIONAL DE
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ENAP)
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 Democracia e Lutas Antirracistas
 Mergulhe na história e nas estratégias das lutas
antirracistas no Brasil! Neste curso, você vai explorar os
movimentos negros, suas articulações com o Estado e as
políticas públicas de igualdade racial. Entenda os avanços,
os desafios e descubra o papel das ações afirmativas na
construção de uma sociedade mais justa.

Uso de Dados Raciais Aplicados às Políticas Públicas —
Intermediário

 Este curso pretende fornecer ferramentas para
interpretações de dados oficiais ou de pesquisas sobre a
questão racial no Brasil, em nível intermediário. Ele parte
dos conceitos básicos sobre raça, racismo e aborda
diversos bancos de dados e análises possíveis sobre
dados raciais, desde análises simplificadas até
interseccionais e simulações.

Ouvidorias Públicas no Enfrentamento ao Racismo
  O enfrentamento ao racismo tem se colocado como uma
pauta estratégica para as instituições, considerando seu
impacto para a ambiência e relação com seu público-
alvo. Este curso pretende formar agentes públicos capazes
de tratar adequadamente as denúncias de racismo e
discriminação racial no âmbito das ouvidorias.
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Para conhecer os detalhes, clique no link ou
utilize o QR Code
https://www.escolavirtual.gov.br/

https://www.escolavirtual.gov.br/
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	INTRODUÇÃO
	A Biologia, por exemplo, carrega historicamente um legado marcado por discursos racistas, que sustentaram a formulação de um conceito biológico de raça[1], hoje superado devido ao Projeto Genoma Humano e à luta do Movimento Negro, e que precisam ser constantemente desconstruídos. Como utilizar as medidas do crânio e da face, indicando evidências de irracionalidade da população negra. Atribuir a cor da pele como indicativo de inaptidão e, portanto, segundo supostas leis naturais, estariam essas populações fadadas à extinção. Para alguns “cientistas”, a miscigenação entre brancos e negros promoveria o branqueamento natural da população, enquanto, para outros, a mistura era algo impuro, para esses últimos, a reprodução das pessoas negras deveria ser controlada, condição necessária para promover a melhoria da espécie humana.  Também podemos citar a classificação enviesada da espécie humana proposta por Karl von Linné (1707-1778) ou Lineu, em português, considerado o “Pai da Taxonomia” biológica, em quatro variedades (subespécies ou raças), uma para cada continente conhecido na época, atribuindo-lhes sua percepção quanto às questões físicas e morais. Em síntese, consoante os estudos da Sociedade Lineana temos: o Homem europeu (Homo sapiens europaeus), os brancos, eram indivíduos inteligentes e inventivos; o Homem asiático (Homo sapiens asiaticus), os amarelos, se caracterizavam por serem severos, altivos e gananciosos; o Homem americano (Homo sapiens americanos), os vermelhos, pessoas teimosas, irritadas e livres; e, o Homem africano (Homo sapiens afer), os negros, todos preguiçosos, astutos e lentos.
	[1] O conceito biológico e científico de raça utilizado para descrever grupos de pessoas que compartilham características morfológicas, não se sustenta. No entanto, de acordo com Munanga (2022, p. 121), raça é um conceito social e político, utilizado pelo Movimento Negro para conscientizar e mobilizar, para a construção da solidariedade e da identidade negra.
	Outra concepção igualmente racista foi escrita por Charles Darwin, em 1871 no livro A origem do homem e seleção sexual, que trata da existência das raças e a evolução humana, com trechos que naturalizavam o extermínio de grupos étnicos, como por exemplo,
	Do mesmo modo, encontramos pistas das relações étnico-raciais desiguais e desumanizantes no sequestro de pessoas do continente africano para serem expostas em zoológicos humanos ou utilizadas como “cobaias” em experimentos médicos, como nos casos mencionados a seguir na Recomendação 3, na subseção Plataforma Sarah Baartaman. Contudo, salientamos que as demais disciplinas que compõem a área da Ciências da Natureza ocupam também esse lugar fundamental para a Educação Antirracista, uma vez que são igualmente responsáveis pelo silenciamento ou epistemicídio[2] dos conhecimentos africanos e afrodiaspóricos, uma vez que é (im)pensável que o continente que deu origem a toda a humanidade não tenha produzido conhecimentos.
	[2] Epistemicídio é “o apagamento sistemático de produções e saberes produzidos por grupos oprimidos” (Ribeiro, 2019, p. 23). Silenciamento sistemático de conhecimentos produzidos por negros/as.
	Diante disso, emerge a missão difícil do/a professor/a de resgatar/encontrar esses conhecimentos ancestrais e aqueles forjados hoje nas periferias, nos quilombos, para tensionar os conhecimentos específicos da Ciências da Natureza às questões raciais. Várias situações e dados podem ser utilizados para articular a História da Ciências e a História Africana com os conteúdos curriculares, humanizando-os e conferindo sentido para os estudantes, quando partimos do cotidiano, da vivência e das inquietudes.     Nesse sentido, apostamos em pensar uma Educação Antirracista no âmbito do ensino de Biologia, Ciências, Física e Química que busque romper com o epistemicídio, para tanto, é necessário que os/as docentes planejem suas aulas de forma intencional, comprometida com a equidade étnico-racial, incluindo propostas que valorizem a contribuição e a imagem do povo negro, que se articulem com seus estudantes e suas culturas e que sejam sustentadas por processos de formação e informação docentes contínuos. Recomendamos, a seguir, que nessa empreitada de empoderamento negro, haja a possibilidade de dar visibilidade à existência de cientistas negros/as.
	RECOMENDAÇÃO
	Apresentando cientistas negros/as
	Professor/a, você já refletiu que a noção de cientista historicamente apresentada tem sido, em sua maioria, associada a homens brancos europeus? Diante desse cenário, é possível avançar na promoção do empoderamento de grupos subalternizados por meio da adoção de estratégias pedagógicas que deem visibilidade a cientistas negros/as e às suas contribuições no contexto das aulas
	Até que os leões tenham suas histórias, os contos de caça glorificarão sempre o caçador.


	RECOMENDAÇÃO 1
	Apresentando cientistas negros/as

	CIENTISTAS NEGROS/AS E SUAS CONTRIBUIÇÕES
	Alexander Miles (1838–1905) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).

	Alice Augusta Ball (1892–1916) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 336).

	Alice H. Parker (1895 – 1920) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 336).


	André Rebouças (1838 - 1898) Brasil
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).
	Bárbara Carine Soares Pinheiro (1987-) BRA
	Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/6817182885628525


	Charles Henry Turner (1867 – 1923) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 162).

	Daniel Hale Wiliams (1856–1931) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).

	Denise Alves Fungaro (1959–) Brasil
	Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/8846838825034067

	Douglas Verrangia Corrêa da Silva
	Currículo Lattes https://lattes.cnpq.br/7699024298055259

	Ernest Everett Just (1883–1941) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 168).

	Garret Morgan (1877–1963) Paris
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 339).

	George Edward Alcorn (1940-2024) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 274).

	George Robert Carruthers (1939-2020) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 197).
	George Washington Carver (1864 - 1943) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 181).


	Henry Thomas Sampson (1934-2015) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 205).

	Herbert Clay Scurlock (1875–1952) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).

	Joana D’arc Félix (1963–) Brasil
	Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/6738191075034828

	Katemari Diogo da Rosa (1978 -  ) Brasil
	Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/2448258167033465

	Kenneth J. Dunkley (1939-) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 291).

	Lewis Latimer (1948–1928) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 158).

	Lloyd Augustus Hall (1894 - 1971) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 184).
	Otis Boykin (1929 – 1982) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 269).

	Patrícia Bath (1942–2019) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 218).


	Percy Lavon Julian (1899 - 1975) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 186).
	Quarraisha Abdool Karim (1960–) África do Sul
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).

	Roscoe L. Koontz (1922-1997) EUA
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 189).

	Sebastião José de Oliveira (1918–2005) Brasil
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 263).


	Segenet Kelemu (1957–) Etiópia
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 337).

	Sônia Guimarães (1956– ) Brasil
	Currículo Lattes http://lattes.cnpq.br/3737671551535600

	Thomas Mensah (1950-2024) Gana
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 287).
	Victor Mancir da Silva Santana (1986 - ) Brasil
	Currículo http://lattes.cnpq.br/7116365856173773

	Viviane dos Santos Barbosa (1975–) Brasil
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 299).


	Vivien Theodore Thomas  (1910–1985) EUA
	Fonte: Adaptado de Pinheiro (2021, p. 338).

	Wangari Muta Maathai (1940–2011) Quênia
	Fonte: Adaptado de Machado (2014, p. 345).

	RECOMENDAÇÃO
	Planejando aulas afrocentradas
	Professor/a, qual é o primeiro passo para transformar sua prática docente em direção a uma educação antirracista? Planejar. É necessário estruturar um processo educativo comprometido com a superação de estereótipos ainda existentes a respeito dos povos africanos e seus descendentes, destacando as produções científicas afrodiaspóricas, recuperando a autoestima de estudantes negros/as, bem como despertando, nesses jovens, o interesse pelas ciências.
	A união do rebanho obriga o leão a ir dormir com fome.


	RECOMENDAÇÃO 2
	Planejando aulas afrocentradas

	AS PRÁTICAS EDUCATIVAS ANTIRRACISTAS
	Com o intuito de subsidiar o planejamento de aulas que abordem a história e cultura afro-brasileira, apresentamos, a seguir, artigos relacionados à categoria Práticas Educativas Antirracistas, que podem ser adaptados para as diferentes realidades escolares e melhor se alinharem às experiências dos estudantes. As seguintes práticas pedagógicas relatadas contribuem para refletirmos sobre a questão: o que podemos fazer, enquanto educadores, para enfrentar e combater o racismo?   Os artigos selecionados foram encontrados na Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC) da Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC) e na Revista de Ensino de Biologia (REnBio) da Associação Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio). Para saber mais sobre as revistas, consulte os QR codes ou clique nos links abaixo.

	HORTA COM CONSCIÊNCIA NEGRA: RELATO DA CONSTRUÇÃO E DISCUSSÃO DE POSTAGENS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICO-RACIAIS EM UMA HORTA ESCOLAR MIDIATIZADA
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/754

	EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS A PARTIR DA HISTÓRIA DO RACISMO CIENTÍFICO: PRINCÍPIOS DE PLANEJAMENTO E MATERIAIS CURRICULARES EDUCATIVOS
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/743

	“CABELO BOM/RUIM OU BASTONETE DE QUERATINA?” – DIMENSÃO ESTÉTICA DE UMA CONTROVÉRSIA ÉTNICO-RACIAL NO ENSINO DE QUÍMICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO POPULAR
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/12415

	HERANÇA EPIGENÉTICA E INIQUIDADES RACIAIS NA SAÚDE: UMA QUESTÃO SOCIOCIENTÍFICA PARA PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NO ENSINO DE GENÉTICA
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/1292

	vOZES GRIÔS NO ENSINO DE QUÍMICA: UMA PROPOSTA DE DIÁLOGO INTERCULTURAL
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/20306

	EUGENIA À MODA BRASILEIRA: PROBLEMATIZAÇÕES HISTÓRICAS PARA O ENSINO DE GENÉTICA
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/37910

	COMO DIZER DO BRILHO? ENTRE SENTIDOS CIENTÍFICOS E DO HIP-HOP PARA ENSINAR CIÊNCIAS
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/32703

	DANÇAS NEGRAS BRASILEIRAS DE TRABALHO: UMA POSSIBILIDADE AO ENSINO DE CIÊNCIAS A PARTIR DE SABERES ESTÉTICO-CORPÓREOS PRODUZIDOS NA RELAÇÃO CORPO E AMBIENTE
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/43901

	AFROCENTRICIDADE E O ENSINO DE QUÍMICA: ENTRE AVANÇOS E CONTRADIÇÕES EM UM QUILOMBO EDUCACIONAL
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/41513

	DA AUSÊNCIA PARA A POTÊNCIA: INVESTIGANDO A COMUNICAÇÃO CRÍTICA E POPULAR COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO DE CIÊNCIAS E RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/39125

	Articulando os Letramentos Científico, Racial e Digital na produção de videocasts por alunos do Ensino Fundamental II
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/60180

	A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: UMA PROPOSTA TEÓRICO-METODOLÓGICA PARA A DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA
	Atenção! Neste artigo, são apresentadas possibilidades de inserção de cientistas negros nas aulas. O autor Douglas Verrangia descreve sua prática pedagógica, configurando uma importante contribuição para que a estratégia didática não se restrinja à menção pontual de nomes, mas envolva a contextualização e o reconhecimento da diversidade epistêmica.
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/782

	RECOMENDAÇÃO
	Buscando (in)formação

	RECOMENDAÇÃO 3
	Buscando informação e formação

	RECOMENDAÇÃO 3
	Buscando informação e formação

	SUGESTÕES  DE LEITURAS ANTIRRACISTAS
	COMO SER UM EDUCADOR ANTIRRACISTA

	trajetórias de descololização na escola
	decolonialidades na educação em ciências

	PEQUENO MANAUL ANTIRRACISTA
	HISTÓRIA PRETA DAS COISAS - 50 INVENÇÕES CIENTÍFICO-TECNOLÓGICAS DE PESSOAS NEGRAS

	DESCOLONIZANDO SABERES: A LEI 10.639/2003 NO ENSINO DE CIÊNCIAS
	CONTEÚDOS CORDIAIS: BIOLOGIA HUMANIZADA PARA UMA ESCOLA SEM MORDAÇA
	CONTEÚDOS CORDIAIS: FÍSICA HUMANIZADA PARA UMA ESCOLA SEM MORDAÇA
	CONTEÚDOS CORDIAIS: QUÍMICA HUMANIZADA PARA UMA ESCOLA SEM MORDAÇA
	A VALORIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS ÉTNICOS E TRADICIONAIS NO ENSINO BÁSICO DE CIÊNCIAS
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://renbio.org.br/index.php/sbenbio/article/view/742

	CONTEÚDOS DIGITAIS PARA A EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA
	portal geledés
	Caso deseje saber mais, basta clicar no link ou apontar a câmera do celular para o QR Code. https://www.geledes.org.br/

	Plataforma Sarah Baartman
	A Plataforma Sarah Baartman constitui-se como um projeto idealizado, desenvolvido e mantido pelo Grupo Caburé: Ciência, Sociedade e Educação, vinculado à Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Seu propósito é disponibilizar e socializar experiências e propostas de ações educacionais, destinadas ao ensino de Ciências e Biologia, voltadas à promoção da Educação das Relações Étnico-Raciais, fundamentadas na compreensão histórica do racismo científico. Nesse espaço, são reunidos e divulgados:

	Para saber mais sobre a plataforma, clique no link ou consulte o QR Code. https://sarahbaartman.pro.br/
	Associação BAOBÁ
	Para saber mais sobre a plataforma, clique no link ou consulte o QR Code. https://www.associacaobaoba.com.br

	CURSO VIRTUAL DE FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (FORMAÇÃO ERER)
	Curso online oferecido anualmente, desde 2019, para qualificar educadores conforme as diretrizes das Leis nº 11.645/2008 e nº 10.639/2003, que em 2026 recebe o nome de DOCÊNCIA ANTIRRACISTA EM MOVIMENTO: SABERES, MEMÓRIAS E PRÁTICAS DE RESISTÊNCIA. Como o objetivo principal de fortalecer práticas pedagógicas comprometidas com a centralidade das histórias e culturas afro-brasileiras e indígenas, o curso organiza-se em 10 seminários temáticos, em 5 atividades no portal e em um estágio de vivência, totalizando uma carga horária de 280 horas. “O curso sustenta uma docência em movimento, capaz de reposicionar o ensino, tensionar desigualdades e reforçar a potência transformadora da educação antirracista (Associação BAOBÁ, 2026).” Em razão do elevado número de inscritos, 2026 ultrapassou 1.800 inscrições, os cursistas são organizados em salas temáticas, as quais recebem denominações em homenagem a personalidades negras. Informações sobre a trajetória de cada uma dessas personalidades podem ser acessadas na página do curso, incluindo as salas Carolina de Jesus, Abdias Nascimento, Tereza de Benguela, Luiza Mahin, Milton Santos, entre outras.

	EDITORA BAOBÁ
	Caso haja interesse em conhecer a editora e suas publicações, basta acessar o link ou escanear o QR Code. https://www.associacaobaoba.com.br/editorabaoba
	ETNOmath
	O ETNOmath é um curso virtual autogestionável destinado a docentes da Educação Básica interessados em aprofundamento teórico e metodológico da Etnomatemática2. O curso visa favorecer a formação continuada de professores de Matemática, com ênfase na implementação das Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008, por meio da disponibilização de conteúdos didáticos e interativos que articulam saberes culturais de diferentes povos às práticas matemáticas escolares. Organizado em 8 módulos, o curso totaliza 250 horas de estudo para aqueles que desejam obter a certificação. No entanto, o portal permite participação flexível e aberta, possibilitando aos/às interessados/as navegar livremente na plataforma e acessar os conteúdos, materiais e recursos disponíveis.
	[2] A Etnomatemática é um programa de pesquisa proposto por Ubiratan D’Ambrosio na década de 70, que visa entender o saber/fazer matemático ao longo da história da humanidade, contextualizado em diferentes grupos de interesse, comunidades, povos e nações, reconhecendo as contribuições de todas as culturas na construção do conhecimento matemático (Muniz Junior, 2025).
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	Para conhecer os detalhes, clique no link ou utilize o QR Code https://www.escolavirtual.gov.br/
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